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Licenciamentos de empreendimentos perto 
de parques são barrados em Campinas 

PÁGINA 13

Com mais de 60 mil m² de área 
(equivalente a 6 campos de futebol), 
construção foi projetada para atender 
empresas de e-commerce, bens de 
consumo, logística, setor farmacêuti-
co e produtos de alto valor agregado.

Centro 
logístico de 
R$ 360 mi 
em S. André

PÁGINA 11

A CPI do Jardim Pantanal investiga as cau-
sas e busca soluções para os problemas das en-
chentes na região da zona leste de São Paulo. 
Os parlamentares receberam Marcos Montei-
ro, secretário municipal de Infraestrutura Ur-
bana e Obras, que apresentou alguns projetos.

CPI das 
Enchentes 
recebe 
Secretário

PÁGINA 10

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Secretário apresentou projetos para proteção do bairro.

PÁGINA 15 PÁGINA 10

Criada em 1996, mostra 
consolidou-se como a principal 
de arquitetura, decoração e 
paisagismo do Interior de SP. 
Fortaleceu o mercado local e 
ganhou projeção nacional.

Campinas Decor 
2026 lança edição 
de 30 anos

Divulgação/Prefeitura de Campos de Jordão Divulgação

O Festival da 

Viola começou 

em Campos do 

Jordão e apre-

senta show com 

Gabriel Sater, 

que promete re-

visitar clássicos 

ao som da viola 

caipira

Cidade de São 
Paulo terá maior 
campeonato de 
dança a dois do 
país. Chamado 
de Brasil Latin 
Open, evento 
será no Club 
Homs (Av. 
Paulista) até o 
dia 16, reunindo 
mais de 400 
categorias.

PÁGINA 16

Fred Fernandes

Fachada do prédio que vai receber o Campinas Decor 2026

PÁGINA 15

ALEXANDRE GARCIA

Tem gente 
zombando dos 
brasileiros

PÁGINA 2

VINÍCIUS LUMMERTZ

O faz de conta 
indígena 
brasileiro

PÁGINA 2

Na rede estadual, os cursos técni-
cos são oferecidos de quatro formas: 
com professores da Seduc-SP, com 
professores das Etecs, em unidades 
do Senai ou em unidades do Senac. 
Atualmente, 11 cursos são ministra-
dos nas escolas estaduais, entre eles 
administração e agronegócio.

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) virou palco das 
novas fases da Operação Coff ee 
Break, da Polícia Federal, que apura 
um suposto esquema de fraudes em 
licitações da educação. Nesta semana, 
a PF cumpriu 19 mandados de busca 
e apreensão e três prisões preventivas.

Ensino 
técnico 
cresce: 231 
mil alunos 

Esquema de 
corrupção na 
RMC chega 
a R$ 80 mi

PÁGINA 9

PÁGINA 12

PÁGINA 14

Tarcísio propõe dividir escolas 
grandes, com mais de 1.200 alunos

Escolas estaduais paulistas de 
grande porte, com mais de 1.200 alu-
nos, poderão aderir ao novo progra-
ma proposto pela Secretaria Estadual 
de Educação (Seduc). A desagrega-
ção apregoa que unidades escolares 
tenham gestões independentes, com 
mais de um diretor e de um coorde-
nador por edifício. Escolas não serão 
obrigadas a participar.

O Sindicato dos Professores do 
Ensino Ofi cial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp) é contra, apontan-
do outras medidas para a melhora 
no ensino paulista, como a redução 
do número de estudantes em sala de 
aula, fortalecimento da participação 
da comunidade por meio dos con-
selhos de escola, melhoria das con-
dições de infraestrutura. Segundo o 
sindicato, o governo Tarcísio corta 
R$ 11 bilhões da Educação e tenta 

impor militarização e privatização.

O STJ negou o pedido 
de habeas corpus (HC) 
do prefeito afastado de 
Sorocaba, Rodrigo Manga 
(Republicanos), na quarta-
feira (12), em mais uma 
derrota judicial para o 
político. A tentativa visava 
barrar as investigações da 
Polícia Federal e permitir 
seu retorno ao cargo. O HC 
de 485 páginas, protocolado 
por seus advogados antes 
da operação que o afastou, 
repete a alegação de 
“constrangimento ilegal”. 
A defesa sustenta que a 
PF obteve Relatórios de 
Inteligência Financeira 
do Coaf sem autorização 
judicial. Peça jurídica 
não discute mérito das 
acusações de liderar uma 
organização criminosa 
com desvio de recursos da 
saúde, mas tenta invalidar a 
origem das provas.

Tribunal de Justiça recusa habeas corpus do prefeito de Sorocaba
Reprodução
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS CRIA MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novembro 
de 1930 foram: Coronel João Al-
berto nega que tenha dado dinheiro 

para o Correio da Manhã. Brasil, 
fi nalmente, entra em um regime 
político com os ideais republicanos 
desejados pelos militares em 1889. 

Vargas cria o Ministério da Educa-
ção e Saúde, a ser comandado por 
Francisco Luiz da Silva Campos. 
Novos interventores no Norte.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU CHEGAM A FRONTEIRA COM A MANCHÚRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novembro 
de 1950 foram: Tropas da ONU 
empurram as tropas soviéticas para 

a fronteira da Manchúria. Repercute 
na ONU a decisão do litígio colom-
bo-peruano. Novamente em discus-
são na Câmara a posição do Exército 

diante de Vargas. CCJ da Câmara 
debate reforma judiciária no Distri-
to Federal. Minas Gerais divulga os 
resultados das eleições.     

A invasão do evento preparatório da 
COP-30 em Belém por um grupo de indíge-
nas revelou mais uma vez a desorganização e 
o improviso com que o Brasil trata um tema 
decisivo. Ninguém sabe ao certo se havia ma-
nifesto, quem representava quem, quais eram 
as reivindicações, quem motivou o ato ou o 
que ele realmente pretendia. A imprensa no-
ticiou o episódio como mais uma curiosidade 
da conferência, e o país seguiu adiante. Ne-
nhuma pergunta fi cou respondida.

O mesmo roteiro já havia se repetido na 
crise sanitária dos yanomami, transformada 
em espetáculo de indignações e disputas par-
tidárias. Passado o alarde, nada foi resolvido: a 
assistência continuou precária, a mortalidade 
infantil elevada e o garimpo ilegal avançando. 
O tema indígena no Brasil funciona assim, 
entra e sai de cena sem resultados, mobilizan-
do emoções, mas não políticas.

A diferença entre o que o país diz e o que 
faz é reveladora. No Brasil, as terras indíge-
nas ocupam 13,7% do território nacional, a 
maioria na Amazônia. Nos Estados Unidos, 
as reservas somam 2,3% do território, e ain-
da assim os povos nativos de lá vivem muito 
melhor: a renda mediana anual é de cerca de 
US$ 50 mil, enquanto 41% dos indígenas 
brasileiros vivem com menos de um quarto 
do salário-mínimo. Lá, participam da econo-
mia, administram cassinos, parques naturais, 
universidades, bolsas de estudo e empreendi-
mentos turísticos que somam US$ 43 bilhões 
por ano. Aqui, continuam dependentes do 
Estado.

Não é falta de recursos nem de território. 
É falta de política. No Brasil, o debate sobre 

os indígenas é feito num tom de paternalis-
mo, por ONGs, partidos e até pela realeza 
estrangeira. O príncipe William, ao dizer que 
“os povos indígenas são os guardiões da fl o-
resta”, reforçou a visão simbólica, bonita, mas 
inócua. Também equivale perguntar se os an-
glo-saxões gostariam de voltar a viver em ca-
sas de pedra. A imprensa ecoa, as conferências 
aplaudem, e seguimos no faz-de-conta.

A cultura popular, infelizmente, já traduz 
essa contradição há décadas. A frase de mar-
chinha: “índio quer apito, apito; se não der, 
pau vai comer”, expressão popular anônima 
dos anos 1970, carrega em poucas palavras o 
preconceito e a infantilização que ainda mol-
dam o imaginário brasileiro. Ela sintetiza o 
erro: tratar os indígenas como problema, não 
como cidadãos; como assunto folclórico, não 
como parceiros de desenvolvimento.

As pesquisas mostram o contrário. Le-
vantamento Datafolha e CNA com mais de 
mil indígenas revela que suas prioridades são 
claras: educação, saúde, trabalho e voz nas de-
cisões. Oitenta e oito por cento dos brasileiros 
defendem que eles sejam consultados sobre 
obras e políticas que os afetem,  princípio pre-
visto na Convenção 169 da OIT. Portanto, já 
sabemos o que eles querem. Falta vontade po-
lítica para transformar desejo em plano.

E plano é justamente o que falta também 
à Amazônia. O país repete o mantra de que 
“a fl oresta em pé vale mais do que a fl oresta 
derrubada”, mas não cria cadeias produtivas 
sustentáveis, nem infraestrutura verde, nem 
segurança pública. O tráfi co, o garimpo e as 
facções controlam boa parte da região, amea-
çando a soberania nacional. Enquanto isso, 

multiplicam-se fundos e anúncios, mas sem 
diretrizes nem metas. Como cobrar?

O Brasil precisa levar esse tema a sério. 
Mais de 13 por cento do território nacional 
permanecem paralisados, sem uso sustentá-
vel, enquanto o modelo americano, com 2,3% 
de território indígena e renda crescente, mos-
tra que é possível conciliar cultura, economia, 
turismo e autonomia. Nossa incapacidade de 
planejar explica não apenas o atraso indígena, 
mas o atraso nacional.

Querer que os indígenas brasileiros, por 
predomínio moral da visão esquerdista de 
Rousseau, que em “O Bom Selvagem” ideali-
zou a pureza humana a partir do índio brasi-
leiro que jamais conheceu, abandonem o pro-
gresso e fi quem presos ao passado é o mesmo 
que pedir que suecos, dinamarqueses e norue-
gueses deixem suas sociedades modernas para 
voltarem a ser vikings em barcos a remo inva-
dindo países. O mundo tem que andar para 
frente, não para trás.

É hora de romper o faz-de-conta. O país 
precisa de um Plano Amazônia Integrado, 
com metas de renda, educação, saúde e sus-
tentabilidade, e com participação direta dos 
povos indígenas em sua elaboração e gestão. 
Um plano de verdade, com prazos, indicado-
res e responsabilidades. Só assim deixaremos 
de tratar a questão indígena como espetáculo 
e passaremos a tratá-la como política de Esta-
do. Vamos parar de usar e sacanear os indíge-
nas, por favor. Ninguém mais acredita.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do 
Milken Institute, foi ministro do Turismo e 

secretário de Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

O faz-de-conta indígena brasileiro

Opinião do leitor

Segurança Pública

Há um ditado de que o mal só prospera, 

quando os homens de bem se calam. A sessão 

solene do Congresso Nacional em reconheci-

mento nacional às forças de segurança do RJ 

serve de alento para os profi ssionais, que diutur-
namente colocam as suas vidas em risco, para 

proteger e salvar vidas humanas.

Luiz Felipe Schittini  

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Politicagem acima 
da constituição 

STJD passa vergonha 
com Bruno Henrique

EDITORIAL

Recentemente, o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) deu início à 
divulgação das análises sobre as 
contas de 2024 dos municípios 
fl uminenses. O que chama a 
atenção, no caso, é que muitos 
chefes do Executivo tiveram as 
contas rejeitadas ou receberam 
parecer contrário à aprovação 
na Corte, por inúmeros moti-
vos — e destaco aqui um deles: 
a aplicação mínima de recursos, 
conforme estabelece a Cons-
tituição. Somente na Região 
Metropolitana do Rio de Janei-
ro, 12 cidades tiveram parecer 
contrário, mas a situação não é 
exclusiva, pois na Região Serra-
na também foram identifi cadas 
falhas nas gestões.

Em Petrópolis, enquanto 
o ex-gestor brigava na Justiça 
pelo ICMS, o TCE apresentou 
37 falhas na gestão tributária. 
Em Teresópolis, a reprovação 
teve como base a não aplicação 
mínima de 25% na educação, 
assim como ocorreu em Três 
Rios. Nova Friburgo, Areal e 
São José do Vale do Rio Preto 
também receberam parecer 
contrário.

O fato é que a palavra fi nal 
sobre a administração e as con-
tas é de responsabilidade das Câ-
maras Municipais, cujas articu-

lações ajudam, e muito, para que 
haja a “virada de jogo”. Outro 
fator substancial é a escolha do 
secretariado, que, embora deva 
ser alguém de confi ança, não se 
limita a isso, mas a alguém com 
perfi l e, principalmente, conhe-
cimento técnico para que as es-
colhas, que afetam diretamente 
a população, sejam corretas.

Com base em tantas rejei-
ções na Corte de Contas, não 
seria aplicável uma lei que es-
tabeleça ensino superior para 
atuar na administração de uma 
cidade, em setores cruciais como 
saúde, educação e segurança, ou 
mesmo para fi scalizá-las? Mas 
o interesse político é claro: não 
permitirá que a pauta avance ou 
sequer seja abordada. Enquan-
to isso, os gestores continuam 
descumprindo a Constituição e 
apresentando desculpas e justifi -
cativas vazias a fi m de manterem 
a fi cha limpa. 

Por fi m, cabe ressaltar que 
a população também tem sua 
responsabilidade neste cenário, 
afi nal é quem vai à urna, quem 
escolhe o candidato, é quem cli-
ca no confi rma. Faltando menos 
de um ano para as eleições de 
2026, fi ca o dever de casa para 
cada fl uminense: estudar os can-
didatos, propostas e o passado 
de cada um deles.

Ao condenar o atacante 
Bruno Henrique, do Flamengo, 
a pagar uma multa de R$ 100 
mil por divulgar informações 
privilegiadas de que levaria 
um cartão amarelo na parti-
da contra o Santos, em 2023, 
para o irmão, que utilizou as 
informações para fazer apostas 
esportivas, o Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva, o STJD, 
defi niu para os outros atletas 
que o “preço” para privilegiar 
apostadores é de apenas 100 
mil reais, valor que sequer che-
ga a 10% do salário de muitos 
dos atletas da Série A do Cam-
peonato Brasileiro.

O caso chamou atenção por 
trazer provas muito bem docu-
mentadas envolvendo o joga-
dor e os familiares do atleta do 
Flamengo. O julgamento era a 
chance de aumentar a credibi-
lidade do STJD, que não anda 
em alta, ao aplicar uma punição 
exemplar para evitar que casos 
absurdos como esse se repitam 

no futebol brasileiro.
Porém, o julgamento aca-

bou minando qualquer resto 
de credibilidade possível. Bru-
no Henrique chegou ao julga-
mento com uma punição de 12 
partidas afastado dos campos, 
o que era um número míni-
mo, junto a uma multa. A ex-
pectativa é que essa suspensão 
aumentasse para mais partidas. 
No entanto, o resultado foi 
extremamente benéfi co para o 
jogador, que não terá mais um 
jogo sequer de suspensão e terá 
de pagar R$ 100 mil. Seu salá-
rio mensal é superior aos R$ 2 
milhões.

A sensação que fi ca é que 
trataram um atleta de 34 anos 
como uma criança de 5, que 
não tem responsabilidade sobre 
os próprios atos. Uma vergo-
nha! Agora, cria-se um prece-
dente para atletas que queiram 
ceder informações a apostado-
res. Basta dar entrevistas engra-
çadinhas e pagar R$ 100 mil.

Pronto! Lula falou e disse, levado pelos 
efl úvios asiáticos, lá na Indonésia, sem meias 
palavras e tirando o véu: será candidato nas 
eleições presidenciais de 2026. E olha que 
ninguém perguntou. A declaração encer-
ra meses de especulações sobre seus planos 
políticos e marca mais uma reviravolta na 
trajetória do petista, que, antes de assumir o 
atual mandato, havia afi rmado que aquela se-
ria sua última participação na arena eleitoral.

Com 80 anos de idade, Lula garante es-
tar com o “gás dos 30”, mas a realidade bio-
lógica impõe questionamentos sobre sua 
capacidade de cumprir integralmente um 
eventual novo mandato de quatro anos. Nos 
bastidores de Brasília, a avaliação é de que o 
presidente já considera a hipótese de, caso 
eleito, transferir o comando do país ao vice 
que escolher com esperteza — alguém que 
represente continuidade política e garanta 
estabilidade dentro do campo progressista.

Essa mudança de tom de Lula já vinha 
sendo percebida desde o início do ano. 

Se antes dizia querer “descansar” após o 
atual governo, passou a indicar que pode-
ria “talvez, quem sabe” voltar a disputar o 
Planalto caso fosse necessário para “impe-
dir o retorno da extrema-direita”. A leitura 
é de que o petista enxerga sua candidatu-
ra como uma missão política e simbólica 
diante da polarização que ainda domina o 
cenário brasileiro.

Sua garantia de continuidade vem num 
momento em que a direita se encontra cin-
gida, notadamente pelo atropelamento 
infl igido pelo STF contra Bolsonaro, mili-
tares e extremistas de todos os matizes. As 
pesquisas reforçam o otimismo de Lula. No 
último levantamento da Quaest, divulgado 
em 9 de outubro, ele lidera todos os cenários 
de primeiro e segundo turno monitorados. 
No primeiro turno, suas intenções de voto 
variam entre 35% e 43%, dependendo dos 
adversários testados. Seu principal oponente 
continua sendo o inelegível Jair Bolsonaro 
(PL), que registra 26%.

Em simulações de segundo turno, Lula 
aparece com mais de 41% das intenções de 
voto em todos os cenários, alcançando até 
47% quando o adversário é o governador mi-
neiro Romeu Zema (Novo). Mesmo fora da 
disputa, Bolsonaro segue como o nome mais 
forte do campo conservador, somando 36% 
das preferências. Entre os candidatos con-
siderados elegíveis, o melhor posicionado é 
Ciro Gomes — agora fi liado ao PSDB —, 
que fi gura com 32% das intenções.

A confirmação da candidatura de 
Lula reforça sua disposição em continuar 
como o principal articulador da política 
nacional. No entanto, a idade avançada e 
o desafio de manter a vitalidade até o fim 
de um novo mandato colocam em pauta 
uma questão inevitável: mais do que o 
próprio Lula, quem será o vice capaz de 
sustentar o projeto petista caso o tempo 
cobre sua fatura?

*Escritor e jornalista

Jolivaldo Freitas*

Lá vem Lula de novo. Brasil fi ca para o vice?

A auditoria da CGU, que aponta até R$ 7,3 
bilhões em medicamentos, vacinas e outros in-
sumos perdidos de 2021 a 2023, relembra que 
Bolsonaro ainda paga barato por ter conduzido 
o país à sua pior crise sanitária e deveria ser sufi -
ciente para reanimar as discussões sobre respon-
sabilidades da gestão passada.

As vacinas compradas durante a pandemia 
são a larga maioria dos insumos perdidos. Essa 
conta ainda inclui os testes “padrão-ouro” da 
Covid-19, que o governo anterior tentou man-
dar ao Haiti às vésperas do fi m da validade, 
além de insulinas e milhares de outros itens.

O relatório aponta ao menos R$ 2,3 bi-
lhões perdidos no almoxarifado do Ministé-
rio da Saúde. Já o pior cenário soma os repas-
ses de insumos com validade curta feitos aos 

estados. O estoque descartado é expressivo 
equivale ao dobro do orçamento do Farmácia 
Popular do último ano

É injusto forçar uma equivalência entre as 
perdas da gestão Lula e do governo passado. 
O ex-presidente minou a confi ança nas va-
cinas enquanto apostava na cloroquina feita 
pelo Exército. Também alternou o controle 
da Diretoria de Logística da Saúde entre indi-
cados do centrão e militares.

Mas os produtos desperdiçados mandam 
recados ao governo Lula, que já deu amostras 
do custo de uma compra atrapalhada. No ano 
passado, por exemplo, o ministério perdeu 
praticamente um lote inteiro de 10 milhões de 
doses de Coronavac compradas tardiamente, 
quando o produto estava em desuso, desperdi-

çando ao menos R$ 260 milhões.
As responsabilidades da gestão Bolsonaro 

sobre a pandemia devem ser destrinchadas, 
mas a equipe da Saúde não pode mais usar o 
governo passado como escudo de novas falhas.

O trabalho da CGU deve servir de aler-
ta e as propostas da auditoria, como defi nir 
percentuais aceitáveis de perdas e substituir 
o defasado sistema de gestão dos estoques, 
precisam ser acolhidas para demonstrar que 
a mudança de postura não é apenas discurso.

*Repórter da Sucursal da Folha em 
Brasília. Formado pela Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). Passou 
pelo jornal Estado de S. Paulo e pelos sites 

JOTA e Poder360. 

Mateus Vargas*

Estoque perdido do SUS reforça custo da era 
Bolsonaro e serve de alerta para Lula
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  PACHECO DISPARA 
NA CORRIDA PELA 
VAGA NO STF - A can-
didatura do senador Ro-
drigo Pacheco para o STF 
esquentou. A estagnada 
da popularidade de Lula 
e os voos independentes 
do presidente da Câma-
ra, Hugo Motta, aumen-
taram a dependência do 
presidente da boa vonta-
de do Senado. Antes da 
COP30, ele teria nomea-
do Jorge Messias sem sus-
tos. Agora, tem que pen-
sar duas vezes. Dentro do 
STF, o apoio a Pacheco só 
cresce.

  SE PRETERIDO, DAN-
TAS VAI DEIXAR A 
VIDA PÚBLICA - Ano-
tem: se for preterido na cor-
rida pela cadeira do STF, o 
ministro Bruno Dantas vai 
desembarcar da vida pública 
e ingressar na iniciativa priva-
da. As conversas avançaram. 
Vai ganhar por mês o que o 
recebe ofi cialmente em um 
ano como ministro do Tribu-
nal de Contas da União.

 CEL. MARCELO ME-
NEZES NO JOGO DO 
PODER - O programa Jogo 
do Poder, apresentado pelo 
jornalista Ricardo Bru-
no às 23h20 de domingo, 
na CNT, terá um convida-
do especial na próxima edi-
ção: o secretário de Estado 
da Polícia Militar, coronel 
Marcelo de Menezes. Na 
conversa, detalhes da me-
gaoperação nos Complexos 
do Alemão e da Penha e ou-
tros assuntos relacionados à 
segurança pública do Rio.

 OS 80 ANOS DE JOÃO 
BARRETO, DA ORLA 
RIO - Fundador da Orla Rio 
João Barreto, o homem que 
transformou a praia em um 
encontro, negócio e cultural, 
celebra seus 80 anos de vida 
em grade estilo, na próxima 
terça-feira, dia 18, no Roy 
Dinner Show, em um jantar 
que reunirá amigos e familia-

PINGA-FOGO

Tem gente zombando dos brasileiros. A maior 
zombaria dos últimos dias é a justifi cativa presiden-
cial de que os narcotrafi cantes são vítimas de seus 
fregueses. Coitados, se tornam bandidos pelo sacri-
fício de abastecer os viciados. Talvez por isso o Presi-
dente não tenha apresentado pêsames às famílias dos 
policiais mortos pelas “vítimas”. Ao contrário, em 
Belém, para jornalistas estrangeiros, acabou de dizer 
que os mandados eram de prisão, não de matança. 
O vitimismo zomba das verdadeiras vítimas, os mi-
lhões oprimidos pelos narcotrafi cantes. A chamada 
sociedade é a culpada de pressionar os bandidos para 
se tornarem trafi cantes, assassinos, assaltantes, se-
nhores feudais de territórios onde exercem extorsão. 
O marxismo defende que o criminoso é um oprimi-
do. Alguns que se julgam peritos em sociologia e se-
gurança pública, garantem que atrás de um fuzil há 
um ser humano bondoso e justo. 

Garantiam. Até o dia em que dona Joelma, mãe 
de Arthur, que havia sido preso na operação Con-
tenção, irrompeu a delegacia onde o fi lho estava al-
gemado e derrubou todas as teorias sociais sobre a 
bandidagem:

— Você não é vítima da sociedade; você é vítima 
de suas próprias escolhas!

Assim como Arthur, dezenas de milhões de 
brasileiros são vítimas de suas próprias escolhas, 
principalmente na hora do voto. Outras dezenas de 
milhões de brasileiros são vítimas das escolhas de 
Arthur, nas ruas e nas urnas. Escolhas erradas geram 
más consequências para todos. 

O Rio recebeu a visita de um ministro do Supre-
mo, Alexandre de Moraes que, como novo relator 
da ação que restringiu a ação da polícia no Rio,  to-
mou a iniciativa de ser fi scal da lei, como era quando 
Promotor e foi tomar satisfações do governador do 
estado federativo do Rio de Janeiro, que exerceu seu 
poder planejando uma operação que não teve danos 
colaterais, pois só atingiu homens armados, muni-
ciados, com fardas militares e colete blindado, e na 
execução de mandados judiciais de prisão e busca e 
apreensão. Pelo jeito, Moraes constatou a legalidade 
da operação. Quase uma centena de fuzis apreendi-

dos - a maioria do poderio bélico entrou pela fron-
teira, que é da responsabilidade de forças federais. 
Por ironia, foi o Supremo que passou a limitar a en-
trada da polícia nos morros cariocas, que ampliaram 
a condição de santuários do crime. A tal ponto que 
se transformaram em valhacoutos para bandidos de 
fora, que pagam caro pela hospedagem. Metade dos 
mortos não era do Rio. E um ministro do Supremo 
foi tomar satisfações do governador. Ironia pura.

Blindados que haviam sido emprestados a ou-
tros governadores, agora não foram cedidos. Lula 
já disse que não iria botar as forças armadas contra 
o povo, o que é uma expressa falácia. O Presidente 
violou sua palavra de não decretar Garantia da Lei 
e da ordem enquanto for presidente”, para garantir 
segurança na COP de Belém, na foz do Rio Ama-
zonas. A entrada do rio no território brasileiro, 
ainda como Solimões, é dominada pelo mesmo CV 
que a polícia fl uminense combate. Bem simbólico: 
uma GLO para garantir segurança no despejo das 
águas, contaminadas pelo CV na origem em terri-
tório brasileiro. E, fl utuando nessas águas, o iate 
que hospeda o Presidente. Ironia pura.

Em menos de um ano, haverá eleição. Para pre-
sidente, governador, deputados e, principalmente, 
dois terços do Senado - a casa que julga impeach-
ments. Será o grande momento para evitar escolhas 
erradas; a grande oportunidade para corrigir inver-
sões, como essa de torcer pelo bandido, contra a 
polícia da lei e ordem. Os que sempre quiseram in-
verter a ordem de valores, estão descobrindo agora 
que não conseguiram seu objetivo, pelas reações aos 
acontecimentos do Rio. O povo, surpreendido nas 
ruas onde passou o cortejo fúnebre de um sargento 
do BOPE, aplaudiu de modo espontâneo e unâni-
me. Todas as pesquisas mostraram maioria de 60 a 
70% apoiando a ação policial. Na favela, o apoio foi 
maior: 87,6% segundo a Atlas Intel. O governo, com 
todas as manifestações simpáticas a bandidos e críti-
cas à polícia, como só pensa em eleição, tem motivos 
para fi car preocupado. Governantes e mídia gover-
nada talvez parem de ironias com que zombam dos 
brasileiros.

Pesquisas eleitorais apontando sua mulher, 
Michelle Bolsonaro (PL), como a preferida 
do eleitorado na família para concorrer à Pre-
sidência da República têm deixado o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) preocupado. Ele está 
cobrando do seu partido pesquisas mais deta-
lhadas que incluam como candidato o fi lho se-
nador, Flavio Bolsonaro (PL-RJ).

A pesquisa Genial/Quaest divulgada nesta 
quinta-feira, 13, por exemplo, revelou que em 
nenhuma vez, nos levantamentos realizados 
desde maio até agora em novembro, Flávio 
Bolsonaro conseguiu alcançar nem mesmo 
1% das menções espontâneas de voto dos en-
trevistados.

O problema para o Bolsonaro pai é que, da 
família, somente ele próprio e Michelle apare-
cem na pesquisa espontânea.  

Com o agravante de que Jair Bolsonaro está 
inelegível, prestes a ser preso, e o fi lho deputa-
do, Eduardo Bolsonaro (PL-SP), está pratica-
mente exilado fora do país, com risco de enca-
rar um processo quando voltar.

Mais. O ex-presidente involuiu de 9% 
nas menções espontâneas dos entrevistados 
para 6%, enquanto sua mulher variou de tra-
ço para 1% nos seis levantamentos espontâ-
neos desde maio.

No perfi l machista do clã, não cabe entre-
gar a Michelle – uma mulher, e do terceiro ca-
samento – o espólio político amealhado pelo 
pai. Nesse quadro, antes de ver pulverizado seu 
legado, Bolsonaro ainda quer tentar passá-lo ao 
fi lho Flávio, que ele acredita ainda ter alguma 
possibilidade. Daí porque cobra sondagens de 
opinião específi cas do PL.

Na pesquisa estimulada Genial/Quaest, 
Michelle se sai melhor num eventual primeiro 
turno contra Lula do que Eduardo, e até mes-
mo do que o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). Ela teria 18% das in-

tenções de voto, contra 16% de Tarcísio e 15% 
de Eduardo. Já Lula varia de 31% a 35%.

No eventual segundo turno contra Lula, Mi-
chelle fi caria com 35% e Eduardo, com menos, 
33%. O melhor desempenho aí é fora da família, 
com Tarcísio de Freitas e o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), chegando ambos 
a 36% contra Lula. O paranaense Ratinho Junior 
(PSD) e o goiano Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), teriam o mesmo desempenho de Michelle: 
35%. Todos perdendo para o presidente Lula.

Como os demais integrantes do clã Bolsona-
ro, Michelle vai muito mal no quesito rejeição. 
61% dos entrevistos pela Genial/Quaest a co-
nhecem e não votariam nela. Em compensação, 
Eduardo tem uma rejeição ainda maior: 67%.

Neste quesito, os governadores pré-candi-
datos se saem melhor, com rejeições variando 
entre 35% e 40%. A imagem da família deterio-
rou-se quase completamente por defenderem o 
tarifaço do norte-americanos Donald GTrump 
contra o Brasil.

É grande o risco de só restar ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro ter que entregar seu legado 
a alguém de fora da família, como Tarcísio de 
Freitas e os governadores de direita, ou à sua 
mulher, que já colecionou desavenças pesadas 
com alguns dos fi lhos, especialmente o verea-
dor do Rio de Janeiro, Carlos Bolsonaro (PL).

Se Bolsonaro perguntar ao presidente do 
seu partido, Valdemar Costa Neto, qual nome 
da família os integrantes da legenda preferem 
como candidato (a) ao Palácio do Planalto, Val-
demar responderá que é Michelle, sem dúvida.

O entorno do ex-presidente não aguenta 
mais a canga com que Bolsonaro e os fi lhos tra-
tam quem não é da família. Michelle é mais ma-
leável, por incrível que pareça, embora, para os 
políticos próximos, qualquer aliado que tivesse 
votos para concorrer seria melhor do que um 
membro do clã.

Alexandre Garcia Tales Faria

Ironias Para evitar Michelle candidata, 
Bolsonaro cobra pesquisa do PL

Fotos CM

Vinícius Cozzolino homenageado 
pela classe contábil do Rio

O deputado estadual Vi-
nicius Cozzolino recebeu, na 
última quarta-feira (12), uma 
moção de aplausos e uma placa 
de reconhecimento pelo traba-
lho em defesa dos contadores 
do Estado do Rio de Janeiro. A 
homenagem aconteceu duran-
te o evento “Oscar da Contabi-
lidade”, realizado no EcoVilla 
Ri Happy, e foi promovida 
pelo Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janei-
ro (CRC-RJ).

O reconhecimento se 
deve à Lei nº 10.821/2025, 
de autoria do parlamentar, 
que garante a inclusão de um 
representante do CRC-RJ 
no Conselho de Contribuin-
tes da Secretaria de Estado 
de Fazenda (Sefaz-RJ), órgão 
responsável pelo julgamento 
de autos de infração e lança-
mentos fi scais.

Durante a cerimônia, o 
presidente do CRC-RJ, Ra-
fael Machado, destacou a 
relevância da parceria com o 
deputado:

“O deputado Vinicius Co-
zzolino foi fundamental para 
essa grande conquista, que as-
segura a presença de um pro-
fi ssional de contabilidade no 
Conselho de Contribuintes 
do Estado. Essa cadeira repre-

res para uma grande noite de 
celebração à vida e ao empre-
sário, que revitalizou os quios-
ques das praias cariocas.

 ORAÇÃO - O coordena-
dor do PL Costa Verde e alia-
do de primeira hora de Jair 
Bolsonaro, Renato Araújo, 
vai organizar mais um en-
contro para orar pelo ex-pre-
sidente. ‘Já são 100 dias pre-

so’, lembrou em suas redes 
sociais. A oração vai aconte-
cer na casa de Bolsonaro, em 
Angra, na Vila Histórica da 
Mambucaba nesta sexta-fei-
ra (14) às 20h.

  RESULTADO – Petró-
polis foi considerada a cidade 
mais segura do Estado do Rio 
de Janeiro em 2025. O levan-
tamento é da MySidem, com 

base em dados do IBGE e do 
Ministério da Saúde. No ran-
king das 10 cidades mais se-
guras do Estado, três estão 
localizadas na Região Serra-
na. Entre elas, Nova Fribur-
go, que ocupa a 4ª colocação, 
e Teresópolis, na 7ª posição. O 
anuário utiliza exclusivamente 
a taxa de homicídios por 100 
mil habitantes como indica-
dor principal.

O Ministro Gilmar Mendes 
declarou que deve haver uma lei 
proibindo a aplicação da Lei Mag-
nitsky no Brasil. Tenho grande 
admiração e já escrevo livros com 
ele, pois somos amigos há 45 anos. 
Ainda assim, tenho a certeza de 
que essa lei não é aplicável no país, 
razão pela qual, a meu ver, não há 
necessidade dessa proibição. Ora, a 
Lei Magnitsky não tem efeito na le-
gislação brasileira, diferentemente 
do que ocorre nos Estados Unidos.

Entretanto, o que pode aconte-
cer — dependendo da forma como 
a Lei Magnitsky for aplicada pelo 
governo americano — é que atinja 
as empresas que trabalham tanto nos 
Estados Unidos quanto no Brasil.

Tem razão o Ministro Gilmar 
Mendes ao dizer que a referida lei 
não é aplicável e não pode ser acei-
ta no Brasil. Contudo, as empresas 
que trabalham nos dois países po-
dem enfrentar problemas, pois se o 
governo americano for ao extremo 
de exigir que tais empresas se sujei-
tem a essa lei no território brasilei-
ro – desobedecendo, portanto, no 
Brasil, o que é imposto às empresas 
americanas em relação a uma con-
denação —, poderão ser multadas, 
prejudicadas e até proibidas de tra-
balhar nos EUA.

Não há, entretanto, ferimento 
à soberania nacional de qualquer 
país. Se as empresas que estiverem 
no Brasil entenderem que serão 
prejudicadas porque negociam nos 
Estados Unidos, e estes limitarem 
suas atividades por força da Lei 
Magnitsky, caberá a elas decidirem 
se aceitam ou não essa exigência e, 
não aceitando, arcar com as conse-
quências nos EUA.

Se não aceitarem e os Estados 
Unidos quiserem puni-las, terão a 
opção de deixarem de atuar naque-
le país. Se as empresas aceitarem, 
signifi ca que aplicarão no Brasil 
aquilo que é imposto pelo governo 
americano, a fi m de não serem pre-
judicadas nos Estados Unidos.

Reitero que a soberania não 
está em jogo e o Ministro Gilmar 
Mendes tem razão, mas não é ne-
cessária norma alguma para dizer 
que a Lei Magnitsky não é aplicável 
no Brasil.

Outra coisa são as consequên-
cias para as empresas que optarão 
por seguir o regime americano, tra-
balhando ou tendo relações nos Es-
tados Unidos. São, pois, essas em-
presas que podem sofrer as sanções 

nos Estados Unidos, com refl exos 
para todos os países do mundo.

Isso é bom esclarecer para não 
dar a impressão de que está ocor-
rendo interferência internacional 
em território brasileiro. Resumin-
do, no Brasil, aplicam-se as leis 
brasileiras; nos Estados Unidos, 
as leis americanas, sendo que a Lei 
Magnitsky permite que se apli-
quem sanções a empresas que lá 
trabalham.

Embora a lei não tenha efeito 
per se no Brasil, as decisões tomadas 
por empresas multinacionais em 
face das sanções americanas criam 
um precedente de adequação vo-
luntária a uma norma estrangeira. 
Esse alinhamento, motivado pela 
necessidade de acesso ao mercado 
dos EUA, não deve ser confundido 
com a recepção formal da Lei Mag-
nitsky pelo sistema legal nacional, 
mas sim como uma consequência 
da globalização econômica e da in-
terconexão fi nanceira.

Ademais, é fundamental consi-
derar a perspectiva da nossa política 
externa e das relações diplomáticas 
entre Brasil e Estados Unidos dian-
te de tais cenários. Caso o governo 
americano intensifi que a aplicação 
extraterritorial de suas sanções, le-
vando a um impacto signifi cativo 
em empresas sediadas no Brasil que 
operam nos EUA, o Brasil poderá 
se sentir compelido a tomar medi-
das protetivas, não necessariamente 
para “proibir” a Magnitsky, mas para 
salvaguardar o ambiente de negócios 
nacional contra o que poderia ser vis-
to como uma pressão indevida.

Isso que é importante realçar, 
para que não reste nenhuma dúvi-
da de que a soberania brasileira está 
garantida.
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Ives Gandra*

A não aplicabilidade da 
Lei Magnitsky no Brasil

O deputado 

estadual Vini-

cius Cozzolino 

recebeu a 

homenagem 

pela lei de 

sua autoria 

que incluiu 

um repre-

sentante do 

Conselho de 

Regional de 

Contabilidade 

no Conselho 

de Contri-

buintes da 

Sefaz-RJ

senta um avanço histórico para 
a categoria e o reconhecimento 
de seu papel técnico e ético.”

Ao agradecer a homena-
gem, Cozzolino ressaltou a im-
portância da representatividade 
dos contadores no Conselho:

“Era uma injustiça o Conse-
lho de Contribuintes, que julga 
todos os autos de infração e lan-
çamentos fi scais do Estado, não 

contar com a presença de quem 
mais entende dessa realidade. 
Os contadores são profi ssionais 
que zelam pela regularidade 
fi scal das empresas e orientam 
pessoas físicas e jurídicas na 
busca pela legalidade. Nossa lei 
corrige essa distorção e assegu-
ra à categoria o espaço que ela 
sempre mereceu”, afi rmou o 
parlamentar.
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Segurança 
derruba vantagem 

eleitoral de Lula
Segundo a Quaest, seus adversários se aproximaram dele

Por Rudolfo lago

Ao medir a popularida-
de do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o Instituto 
Quaest já demonstrava, na 
quarta-feira (12), o dano que 
lhe causou o debate sobre se-
gurança pública provocado, 
no final do mês de outubro, 
pela operação policial nos 
Complexos do Alemão e da 
Penha, no Rio de Janeiro. 
Depois de uma série de su-
bidas consecutivas desde ju-
lho, provocadas pelo tarifaço 
imposto ao Brasil pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, Lula parou 
de crescer. Sua popularidade 
teve uma oscilação negativa. 
Na quinta, a Quaest comple-
mentou o quadro com a pes-
quisa eleitoral. Que revela o 
mesmo cenário: a segurança 
travou Lula.

Segundo a Quaest, Lula 
vence as eleições do ano que 
vem em dez diferentes cená-
rios testados. Mas a sua vanta-
gem caiu com relação aos seus principais 
adversários. Especialmente nas simula-
ções de segundo turno. Numa eventual 
disputa com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, a pesquisa apresenta um empa-
te técnico entre os dois. Lula teria 42% 
das intenções de voto, e Bolsonaro, 39%. 
Uma queda considerável. Entre a rodada 
de outubro e a de novembro, a vantagem 
de Lula sobre Bolsonaro caiu de dez pon-
tos para somente três.

Bolsonaro está inelegível por deter-
minação do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). E condenado pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal (STF) 
por tentativa de golpe, deverá ser preso 
nos próximos dias. Ou seja, na situação 
atual, ele não poderá disputar a eleição de 
2026. Mas o diretor do Instituto Quaest, 
Felipe Nunes, justifica a sua inclusão 
entre os candidatos. “Medir Bolsona-
ro, mesmo inelegível, ajuda a entender 
o teto de uma candidatura de oposição”, 
avalia Nunes. Ou seja, para o analista, o 
ex-presidente é hoje aquele que reúne o 
máximo de chance contra Lula. É preci-
so, portanto, testá-lo para saber qual seria 
o potencial de transferência para outro 
nome da oposição.

Vantagem
Mas, para além de Bolsonaro, a van-

tagem de Lula nas eventuais disputas de 
segundo turno caiu também com relação 
a várias das demais alternativas. No caso, 
os governadores de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos); do Paraná, Rati-
nho Jr (PSD); de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). Também caiu na 
disputa com o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-RJ); com a esposa de Bolso-
naro, Michelle (PL), e com Ciro Gomes 
(PSDB).

Depois de Bolsonaro, os que ficaram 
mais próximos de Lula foram Ciro, Tar-
císio e Ratinho Jr, todos com uma dife-
rença de cinco pontos. Ciro antes tinha 
nove pontos de diferença; Tarcísio, 12, e 
Ratinho, 13. Para Zema e Caiado, a di-
ferença é de sete pontos. Para Michelle, 
nove. Para Eduardo, dez. Para Eduardo 
Leite, 13. A Quaest testou ainda pela pri-
meira vez Renan Soares, nome do Mis-
são, novo partido criado por integrantes 
do Movimento Brasil Livre (MBL). A 
vantagem de Lula sobre ele num eventual 
segundo turno seria de 17 pontos.

Cenários
No primeiro turno, fo-

ram testados dez diferentes 
cenários. No primeiro deles, 
Lula aparece com 32% das 
intenções de voto. Bolsona-
ro com 27%. O terceiro é 
Ciro Gomes, com 8%. E Ra-
tinho Jr tem 7%.

No cenário 2, sai Bolso-
naro e entra Michelle. No 
caso, Lula tem 31%. Michel-
le, 18%. Ratinho, 10%. E 
Ciro, 9%.

No terceiro cenário, en-
tra Tarcísio. E Lula fica, en-
tão, com 35%. Tarcísio tem 
16%. E Ciro, 12%. Em um 
quarto cenário, Lula tem 
32%. Eduardo Bolsonaro, 
15%. Ratinho Jr e Ciro Go-
mes ficam 10%.

Numa situação somente 
com Lula, Tarcísio e Eduar-
do, Lula fica com 38%. Tar-
císio com 20%. E Eduardo, 
com 18%. Sendo somente 
Eduardo e Ratinho, Lula 
tem 36%. Eduardo, 22%. E 
Ratinho, 18%.

Contra Eduardo e Zema, a situação é: 
Lula, 38%; Eduardo, 24%; Zema, 12%. 
Contra Eduardo e Caiado: Lula, 39%; 
Eduardo, 24%; Caiado, 11%.

Contra Eduardo e Renan Santos: Lula, 
39%; Eduardo, 27%; Renan, 6%. Finalmente, 
contra Tarcísio, Caiado e Renan: Lula, 39%; 
Tarcísio, 21%; Caiado, 7%; Renan, 6%.

Rejeição
Os cenários todos mostram, então, que a 

vantagem de Lula oscila acima dos 30%, fi-
cando nos melhores cenários abaixo de 40%. 
Outros dados, porém, talvez demonstrem 
que sua liderança ocorre mais pelas demais 
opções do que propriamente por uma escolha 
certeira numa nova eleição do presidente.

A maioria dos eleitores ouvidos acha que 
Lula não deveria disputar a reeleição. Essa é 
a opinião de 59%. Essa avaliação cresceu três 
pontos (era 56%). E caiu o percentual dos 
que acham que ele deveria disputar, de 42% 
para 38%.

No caso, porém, é maior o percentual 
dos que acham que Bolsonaro não deveria 
disputar. Essa é a opinião de 67%. Mas esse 
percentual era 76% em outubro. Os que 
acham que ele deveria manter a candidatura 
são 27% (eram 18%).

 Bruno Peres/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro empataria com Lula em eventual segundo turno

CORREIO POLÍTICO

Não foi só o governo que 
avaliou ter levado rasteira

Não é segurança. 
É eleição

Tarcísio Derrite

Senado

Incômodo

STF

Consulta

Claramente, a combina-

ção de Hugo Motta com 

Tarcísio ao indicar Derrite 

jogava no colo do gover-

nador de São Paulo a au-

toria da proposta de so-

lução para o problema da 

segurança pública. Tanto 

que Derrite até a chama-

va de novo “marco legal”. 

Como mostramos aqui 

no Correio Político na ter-

ça-feira (11), o governo foi 

o primeiro a reclamar da 

rasteira. Mas o curioso é 

que, ao final, acabou não 
sendo o único. Na quar-

ta-feira (12), os governa-

dores de oposição pedi-

ram a Motta o adiamento 

porque sentiam também 

o golpe para derrubar. O 

governador do Rio de Ja-

neiro, Claudio Castro (PL), 

chegou a pedir a Motta 

um adiamento de 30 dias. 

As idas e vindas desta 

semana em torno do re-

latório do deputado Gui-

lherme Derrite (PP-SP) 

para o projeto Antifacção 

acabaram explicitan-

do algo que somente as 

próximas pesquisas de-

finirão até que ponto foi 
percebido pelo eleitor. 

Por enquanto, como de-

monstrou a Quaest desta 

semana, o debate sobre 

segurança pública não 

foi para o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. Mas 

o que claramente se viu 

desde segunda-feira foi 

que o que move a discus-

são, na cabeça dos políti-

cos que a fizeram, passa 
longe de fato de resolver 

o problema da credibili-

dade. Ao final, o projeto 
até poderá ser um alento. 

Mas claramente o cálculo 

feito por todos – governo 

e oposição – foi eleitoral. 

Seja quando avançou ou 

quando recuou.

Recapitulemos. O presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (PB) é do Republi-

canos, mesmo partido do 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, aposta 

para concorrer com Lula 

em 2026. Motta, então, faz 

uma articulação com Tar-

císio, para escolher quem 

vai relatar o projeto.

Surpreende ao escolher 

Derrite, que nem exercia 

o mandato. Era secretá-

rio de Segurança Pública 

de São Paulo. A primeira 

versão do relatório é ela-

borada ainda dentro do 

governo paulista. E Tarcí-

sio, então, exonera Derrite 

do cargo para que ele se 

torne o relator do projeto.

O governo também tinha 

suas armas. E pontos do 

projeto inicial de Derrite 

ajudaram a usá-las. Ao 

propor reduzir o papel da 

Polícia Federal exigindo 

que as ações nos estados 

tivessem aval dos gover-

nadores, o relator permi-

tiu que o Senado já fosse 

acionado para derrubar.

O bastidor da reunião 

deixa claro o incômodo 

do Consórcio de Governa-

dores com a forma como 

Motta acertou a indicação 

de Derrite. Claudio Castro 

chegou a dizer: “Queimou 

a largada”. O governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União), detalhou o senti-

mento.

Outro risco era a derruba-

da no Supremo Tribunal 

Federal (STF) por incons-

titucionalidade. Os go-

vernadores ponderaram: 

tudo isso precisava ser 

acertado antes, com o Se-

nado e com a Suprema 

Corte. Para não haver o 

risco do mesmo vexame 

da PEC da Blindagem. 

“Modéstia à parte, Goiás 

tem sido um exemplo no 

combate à criminalida-

de”, disse ele, na reunião. 

“Eu deveria, no mínimo, 

ter sido consultado”, re-

clamou. O incômodo fi-

cou claro: todos querem 

a paternidade da solução. 

Não aceitam que ela seja 

de um só. 

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Governo de Goiás

Derrite e Motta tiveram de adiar o projeto

Governadores se sentiram atropelados por Derrite

POR RUDOLFO LAGO

 Debate sobre 
segurança 

tornou-se um 
problema 
para Lula
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PF: Stefananutto recebia 
propina de R$ 250 mil

Da Redação

A Polícia Federal (PF) pren-
deu na manhã desta quinta-fei-
ra o ex-presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), Alessandro Stefanutto. 
A prisão ocorre em nova fase da 
Operação sem Desconto, feita 
em conjunto com a Controla-
doria-Geral da União (CGU).

Quando surgiram as pri-
meiras informações a respeito 
da existência de fraude na Pre-
vidência envolvendo descon-
tos ilegais de aposentados por 
instituições ligadas a sindica-
tos, Stefanutto foi exonerado. 
Como consequência da situa-
ção, também acabou deixando 
o cargo o ex-ministro da Previ-
dência Carlos Lupi, substituído 
por Wolney Queiroz.

De acordo com informa-
ções a partir da operação da 
manhã de quinta, a Polícia Fe-
deral apontou que Stefanutto 
recebia do esquema de descon-
tos ilegais de aposentadorias 
R$ 250 mil mensais, quando 
comandava o órgão.

Facilitador

Segundo a decisão sigilosa 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), André Men-
donça, relator na Corte do caso 
e que determinou a prisão, há 
indícios de que Stefanutto exer-
ceu papel de facilitador institu-
cional do grupo criminoso den-
tro do INSS, primeiro como 
procurador-chefe, depois, 
como presidente do órgão.

“Ele utilizou sua influência na 
alta administração pública para 
garantir a continuidade da frau-
de em massa, que gerou R$ 708 
milhões em receita ilícita, confir-
mando sua posição como uma das 
principais engrenagens da organi-
zação criminosa”, disse a PF.

Segundo as investigações, o 
pagamento de valores indevi-
dos aos altos gestores do INSS 
era necessário porque, sem o 
apoio deles, seria impossível 
continuar com uma fraude de 
tamanha magnitude, que en-
volvia mais de 600 mil vítimas e 
gerava milhares de reclamações 
judiciais e administrativas. 

“Em síntese, sua conduta 
viabilizou juridicamente o es-
quema fraudulento, conferindo 
aparência de legalidade a ope-
rações ilícitas, mediante o uso 
da posição pública de destaque 
que ocupava no INSS”, diz a 
decisão.

Desses repasses, segundo 
a polícia, quase a totalidade 
dos valores foram pagos entre 
junho de 2023 e setembro de 
2024 (à exceção de um paga-
mento de R$ 250 mil realizado 
em outubro de 2022).

As investigações da PF tam-
bém apontaram que Stefanutto 
avaliava e aprovava a manuten-
ção dos convênios entre o INSS 
e a Confederação Nacional dos 

Agricultores Familiares (Co-
nafer), mesmo após alertas téc-
nicos sobre inconsistências nas 
listas de filiados e indícios de 
falsificação de autorizações de 
desconto.

Ainda de acordo com as 
investigações, Stefanutto re-
cebia pagamentos mensais 
provenientes de empresas vin-
culadas ao operador financei-
ro Cícero Marcelino de Sou-
za Santos, disfarçados como 
honorários de consultoria ou 
assessoria técnica e utilizava 
influência institucional para 
manter a execução dos atos 
criminosos.

Procurada, a defesa de Ste-
fanutto afirmou que não teve 
acesso ao teor da decisão que 
decretou a prisão dele.

Mas ressaltou que se trata, 
na sua avaliação, de uma de-
tenção “completamente ilegal, 
uma vez que Stefanutto não 
tem causado nenhum tipo de 
embaraço à apuração, colabo-
rando desde o início com o tra-
balho de investigação”.

Ahmed

Stefenatutto, porém, não foi 
o único alvo da operação desta 
quinta-feira. Houve buscas e 
apreensões envolvendo Ahmed 
Mohamad Oliveira, que foi 
presidente do INSS e ministro 
do Trabalho e da Previdência 
no governo Jair Bolsonaro. Por 
motivos de conversão religio-
sa, Ahmed Mohamad Oliveira 
é o novo nome de José Carlos 
Oliveira. Também foi alvo da 
operação o deputado federal 
Euclydes Pettersen (Republica-
nos-MG).

Mensagens interceptadas 
pela Polícia Federal mostram 
“fortes indícios” de que o es-
quema criminoso de descontos 
em aposentadorias, envolvendo 
José Carlos Oliveira, ex-presi-
dente do INSS, estava “em ple-
no funcionamento” no perío-
do em que ele era ministro do 
Trabalho e Previdência de Jair 
Bolsonaro.

Com informações 
de Constança Rezende 

(Folhapress)

Ex-presidente do INSS foi preso em operação nesta quinta-feira
 Lula Marques/ Ag..ncia Braasil.

 Stefanutto foi preso em nova fase da Operação sem Desconto

O filho adotivo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), Marcos Cláudio Lula 
da Silva, foi quem recebeu a 
equipe da Polícia Federal na 
casa de sua ex-mulher, Carla 
Ariane Trindade. A PF foi na 
quinta-feira (13) até a casa de 
Carla, em Campinas (SP), para 
cumprir mandados de buscas e 
apreensão. Segundo a investi-
gação, a ex-nora de Lula atuou 
para liberar, no Ministério da 
Educação, valores para uma 
empresa suspeita de fraudes em 
licitações e desvio de dinheiro 
público.

O documento da PF afir-
ma que a equipe foi recebida 
na casa por Marcos Cláudio. 
“Estavam presentes no imóvel, 
além do senhor Marcos, a se-
nhora Carla, o filho e os pais da 
senhora Carla, o senhor Henri-
que e a senhora Lindalva”, diz o 
material. A informação foi pu-
blicada pelo jornal O Estado de 
S. Paulo e confirmada pelo Uol.

Carla teria atuado em favor 
da Life Tecnologia Educacio-
nal, localizada no interior pau-
lista. A empresa recebeu cerca 
de R$ 70 milhões em contratos 
de fornecimento de kits e livros 
didáticos destinados a prefeitu-
ras de São Paulo. Marcos Cláu-
dio é filho da ex-primeira-dama 
Marisa Letícia e foi adotado 
pelo presidente Lula.

A ex-nora do presidente foi 
a Brasília diversas vezes, uma 
delas em julho de 2024. Segun-
do a PF, as passagens foram cus-
teadas pelo dono da Life, An-

dré Mariano, e a dinâmica dos 
agendamentos demonstra que 
Carla “defendia os interesses” 
do empresário “junto a órgãos 
públicos, principalmente na 
busca por recursos e contratos”, 
diz trecho da decisão que auto-
rizou a operação.

Carla e Marcos foram ca-
sados por quase 20 anos. A 
equipe da PF chegou à casa da 
ex-nora de Lula por volta das 
6h. Os agentes apreenderam o 
passaporte dela, um celular, um 
computador e um caderno de 
capa dura.

Defesa

A defesa de Carla disse que 

solicitou acesso ao processo e 
irá se manifestar após conheci-
mento total da investigação. O 
filho de Lula não foi localizado 
para comentar até a publicação 
deste texto.

Um ex-sócio de outro filho 
de Lula também foi incluído na 
investigação. A PF cita a atua-
ção de Kalil Bittar, ex-sócio de 
Fábio Luiz Lula da Silva, o Luli-
nha, na Gamecorp, investigada 
na Lava Jato.

Carla é citada com uma das 
cinco pessoas “influentes da po-
lítica local e nacional”. 

Essas figuras, segundo a PF, 
teriam sido os contatos para 
Mariano, o dono da Life, obter 

com facilidade contratos mul-
timilionários com prefeituras 
do interior de São Paulo. Além 
dela, estão nesse grupo secretá-
rios de Educação e Habitação, 
além de vice-prefeito.

Na agenda do dono da Life, 
Carla é referenciada como 
“amiga de Paulínia”, “nora” e 
“Carla”, diz a PF. A primeira 
menção dela na agenda de Ma-
riano teria ocorrido em janeiro 
de 2024, “sugerindo envolvi-
mento em tratativas jurídicas 
ou administrativas”.

Para a PF “as evidências” 
apontam que a ex-nora de Lula 
“parece ter, ou alegar ter in-
fluência em decisões do gover-
no federal”. 

Ela também teria bom re-
lacionamento nos municípios 
paulistas de Mauá, Diadema, 
Campinas, entre outros.

A investigação da polícia 
aponta que a Life revendia 
livros para prefeituras com 
sobrepreço. A empresa teria 
comprado exemplares por va-
lores entre R$ 1 e R$ 5, mas os 
repassava por valores entre R$ 
60 e R$ 80. 

“O que se conclui da aná-
lise ‘fria’ das notas fiscais é que 
a Life Tecnologia teria lucrado 
pelo menos R$ 50 milhões com 
a venda de livros a essas prefei-
turas, tendo recebido pouco 
mais de R$ 86 milhões, e gasto 
R$ 32 milhões, supostamente, 
para a compra das mercado-
rias”, diz o documento da PF.

Ana Paula Bimbati e 
Fabio Serapião (Folhapress)

Ex-mulher de filho de Lula é 
alvo de operação policial

Reprodução/Facebook

Marcos Claudio estava na casa da ex-mulher

CORREIO BASTIDORES

Senado Federal ganha prêmio 
por portal de normas jurídicas

Brasil celebra 119 anos de 
relações com El Salvador

Acordo de transporte aéreo

Trabalho conjunto

Como é o portal 

O Senado Federal recebeu 

o Prêmio  Infosfera pela 
criação do portal Normas.
leg.br, desenvolvido pelo 
Prodasen. A  premiação 
reconhece boas práticas, 

com resultados concre-

tos, de uma gestão infor-

macional de qualidade. O 
servidor João Lima rece-

beu o prêmio durante o 

Congresso de Gestão da 

Informação na Esfera Pú-

blica –  Infosfera  2025, em 
Curitiba. 
Infosfera  2025 é uma ini-
ciativa do Núcleo de Pes-

quisa em Informação, Di-

reito e Sociedade (Infojus) 

da Universidade Federal 

do Paraná (UFPR), em 

parceria com instituições 

comprometidas com a 

excelência na gestão da 

informação pública. Re-

úne especialistas e aca-

dêmicos para debater e 

compartilhar boas práti-

cas, inovações e pesqui-

sas relacionadas à gestão 

da informação nas esferas 

governamentais. O tema 
central deste ano foi “Dis-

seminação de Boas Práti-

cas da Gestão da Informa-

ção na Esfera Pública”. 

O Senado celebrou nes-

ta quinta-feira (13) os 119 

anos de relações bilaterais 

entre Brasil e El Salvador, 

em sessão especial reali-

zada por iniciativa do se-

nador Astronauta Marcos 
Pontes (PL-SP). Na aber-
tura da sessão, o senador 

ressaltou o fortalecimen-

to da amizade histórica 

entre os dois países, que 

entra agora em uma nova 

fase. O parlamentar citou 
a promulgação do Acordo 
de Transporte Aéreo entre 
os dois países, do qual foi 

relator, aprovado recen-

temente pelo Congresso 

Nacional.
Embaixador de El Salva-

dor no Brasil, Luis Alberto 
Aparicio Bermúdez des-

tacou os laços de amiza-

de e cooperação entre 

os dois países. De acordo 
com Bermúdez, embora 

geograficamente distan-

tes, as duas nações com-

partilham o compromisso 

comum com a paz, o de-

senvolvimento, o bem-es-

tar e a segurança entre 

seus povos.

Representando o Ministé-

rio das Relações Exteriores, 

o embaixador Elio de Al-
meida Cardoso enfatizou 

a amizade entre Brasil e El 

Salvador. Segundo ele, o 
acordo de transporte aéreo 
é importante para dimi-
nuir distâncias e aumentar 

a conectividade na região. 
O diplomata também afir-
mou que a identidade lati-

no-americana aproxima e 

une os dois países.
Roberto Silveira Honorato, 

que representou a  Agên-

cia Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) no evento, disse 
que o acordo de transporte 

aéreo abre caminho para 
a expansão do turismo, 

negócios e área de coope-

ração entre Brasil e El Sal-

vador.

Segundo João Lima, a ideia 

surgiu há mais de duas 

décadas e começou a se 
concretizar em 2017, com o 

desenvolvimento do Siste-

ma de Gestão de Normas 

(Sigen).  A concepção do 
protótipo do portal tam-

bém foi inspirada em uma 
monografia de outro ser-
vidor,   Hudson de Martim, 
orientada por João Lima 

no curso de pós-gradua-

ção do Instituto Legislativo 

Brasileiro (ILB), a escola de 

governo do Senado.

Criado pelo Congresso 

Nacional, o portal ofere-

ce acesso simplificado e 
transparente à evolução 

das normas jurídicas bra-

sileiras. Lançado em outu-

bro de 2021, reúne textos 

constitucionais e federais 

com força de lei, permitin-

do consultas detalhadas 

por versão, com visualiza-

ção hierárquica e cronoló-

gica das alterações, além 
de regulamentação e 

acórdãos. Disponibiliza 
também infográficos so-

bre a estrutura e as modi-

ficações das normas.

Senado Federal

Geraldo Magela/Agência Senado  

Servidor João Lima, um dos criadores 
do portal, recebe o prêmio

Sessão foi presidida por Marcos Pontes
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Safra deve recuar 3,7% em 
2026, depois de recorde

Fazenda reduz para 2,2% 
projeção de alta do PIB

CORREIO ECONÔMICO

Teto PIB

La Niña

Clima

Volume

Médias 

A safra brasileira de 

grãos, cereais e legumi-

nosas deve somar 332,7 

milhões de toneladas em 

2026. Esse resultado re-

presenta recuo de 3,7% 

em comparação a este 

ano, que marca um re-

corde. 

As estimativas foram di-

vulgadas nesta quinta-

-feira (13) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) que, to-

dos os meses, apresenta o 

Levantamento Sistemáti-

co da Produção Agrícola. 

Essa é a primeira edição a 

trazer dados para 2026.

Para este ano, a estima-

tiva do IBGE é de uma 

safra de 345,6 milhões 

de toneladas, a maior já 

observada no país, sendo 

18,1% mais volumosa que 

a de 2024.

A desaceleração da eco-

nomia provocada por ju-

ros altos surtirá efeitos 

sobre a atividade econô-

mica brasileira. O Ministé-

rio da Fazenda reduziu de 

2,3% para 2,2% a projeção 

de crescimento do Pro-

duto Interno Bruto (PIB 

- soma das riquezas pro-

duzidas no país) em 2025. 

A estimativa foi divulgada 

nesta quinta-feira (13), em 

Brasília, no Boletim Ma-

crofiscal da Secretaria de 

Política Econômica (SPE).

Segundo o ministério, a 

revisão decorre do de-

sempenho mais fraco da 

economia no terceiro tri-

mestre e dos efeitos defa-

sados da política monetá-

ria restritiva. Para 2026, a 

projeção de crescimento 

foi mantida em 2,4%.

A projeção para a inflação 
oficial (IPCA) em 2025 caiu 
de 4,8% para 4,6%, mas o 

índice ainda deve encerrar 

o ano acima do teto.

Para 2026, a expectativa 

do teto da meta foi revi-

sada de 3,6% para 3,5%. A 

SPE prevê que a inflação 
deve convergir para 3,2% 

até o segundo trimestre 

de 2027, horizonte consi-

derado relevante para a 

política monetária, con-

forme a Secretaria de Po-

lítica Econômica (SPE).

A revisão do PIB para 

2025 mostra dinâmicas 

distintas entre os seto-

res da economia. A agro-

pecuária foi o destaque 

positivo com previsão de 

crescimento elevada de 

8,3% para 9,5%. A indústria 

recuou de 1,4% para 1,3%, e 

o setor de serviços passou 

de 2,1% para 1,9%.

Guedes descreve que 2026 

será o ano sob a influência 
do fenômeno La Niña, com 

resfriamento anormal das 

águas superficiais do Oce-

ano Pacífico equatorial, 
que traz chuvas mais in-

tensas para a Região Cen-

tro-Oeste e pouca chuva 

para o Sul, o que pode afe-

tar as lavouras.

Ao comentar a passagem 

de um ano com colheita 

recorde para outro com 

recuo na safra, o gerente 

de Agricultura do IBGE, 

Carlos Alfredo Guedes, 
aponta a influência de 
fatores climáticos. “Em 

2025, tivemos um clima 

que favoreceu muito o 

desenvolvimento”, disse.

Apesar de menor volu-

me de produção, o IBGE 

aponta que a área a ser 

colhida deve ser maior 

em 2026. São estimados 

81,5 milhões de hecta-

res, quase o tamanho do 

Mato Grosso, expansão 

de 1,1% na comparação 

com 2025, segundo o le-

vantamento.

“Para 2026, a gente está 

no início de safra ainda, 

então a gente trabalha 

muitas vezes com médias 

ainda de rendimentos de 

anos anteriores, por isso 

também essa queda um 

pouco da produção e, pro-

vavelmente, o clima não 

será assim tão favorável”, 

completa.

Keven Lopes/Governo do Tocantins

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Um aumento registrado em 2025 áo repetirá em 2026

Ministério refez levantamento da projeção da safra

Mulheres recebiam 15,8% 
a menos que os homens
Levantamento do IBGE foi realizado até 2023 e aponta mais dados

Por martha imenes

As mulheres recebiam em 
2023, 15,8% menos que os ho-
mens. Enquanto a remuneração 
deles era R$ 3.993,26, a delas 
R$ 3.449,00, uma diferença de 
R$ 544,26 por mês.

No entanto, nos últimos 
dois anos do levantamento, a 
diferença no salário de homens 
e mulheres diminuiu. Isso por-
que em 2022, eles ganhavam 
17% a mais.

Vista sob outro ângulo, essa 
desigualdade significa que o sa-
lário médio das mulheres repre-
sentava 86,4% da remuneração 
dos homens.

A constatação faz parte do 
levantamento Estatísticas do 

Cadastro Central de Empresas, 
divulgado nesta quinta-feira 
(13) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados mais recentes são de 
2023.

Empresas e 
organizações

Para chegar aos números, 
o IBGE consolidada informa-
ções de empresas e instituições 
que tenham Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), ou 
seja, órgãos da administração 
pública e entidades sem fins 
lucrativos também entram no 
universo de dados.

O levantamento aponta que 
o Brasil tinha 10 milhões de 
empresas e organizações for-

mais ativas, expansão de 6,3% 
na comparação com 2022, sen-
do que 7 milhões de empresas 
não tinham pessoal assalariado.

As empresas e organiza-
ções ocupavam 66 milhões de 
pessoas ao fim de 2023, alta de 
5,1% em relação ao ano anterior.

Do grupo de ocupados, 
79,8% (52,6 milhões) eram as-
salariados. Os demais 13,3 mi-
lhões estavam na condição de 
sócios e proprietários.

Em 2023, o salário médio 
era R$ 3.745,45, elevação de 
2% na comparação com 2022.

Os dados do IBGE não mos-
tram diferença de salário entre 
homens e mulheres especifica-
mente na mesma função, e sim 
no total de rendimentos pago 

por empresas e organizações.
Apesar de formarem 54,5% 

dos assalariados, os homens re-
cebiam 58,1% da massa salarial. 
Já as mulheres (45,5% dos as-
salariados) recebiam 41,9% do 
total da renda.

Presença de homens e 
mulheres

Ao analisar as atividades 
econômicas, o IBGE aponta 
que praticamente um em cada 
cinco homens (19,4%) trabalha 
na indústria de transformação. 
Em seguida, figuram os ramos 
do comércio; reparação de veí-
culos automotores e motoci-
cletas (18,8%); e administração 
pública, defesa e seguridade so-
cial (13%).

Pulo Dimas/PMBM

O levantamento aponta que o Brasil tinha 10 milhões de empresas e organizações

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) emitiu um 
alerta aos consumidores sobre 
a comercialização e o consumo 
de azeites de oliva fraudados. 
Os produtos foram fiscalizados 
pelo Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Vegetal 
da Secretaria de Defesa Agrope-
cuária. De acordo com o órgão, 
eles não atendem aos padrões de 
identidade e qualidade estabele-
cidos pela legislação. 

Confira as marcas inspecio-
nadas que foram considerados 
impróprias: Royal (AL), Godio 
(CE), La Vitta (SP) e Santa Lu-
cia (MG).

As amostras coletadas pelo 
departamento foram analisa-
das pelos Laboratórios Federais 
de Defesa Agropecuária que 
confirmaram a presença de ou-
tros tipos de óleos vegetais na 
composição, o que caracteriza 
fraude.  

O ministério orienta os 
consumidores a interromper 
imediatamente o uso dos pro-
dutos, caso tenham adquirido. 
Lembra, ainda, que é possível 

solicitar a substituição do pro-
duto, conforme prevê o Código 
de Defesa do Consumidor. 

Aos comerciantes, o Mapa 
reforça que a comercialização 
desses produtos constitui infra-
ção grave.  

“Os estabelecimentos que 
mantêm os itens à venda po-
dem ser responsabilizados”, dis-

se o ministério, em nota.

Desde 2022 na mira
O “jeitinho” para se dar 

bem chegou aos alimentos: 
fraudadores estão falsificando 
azeite extravirgem, mel, leite, 
hambúrguer, especiarias e até 
enganando o consumidor na 
compra de carnes e peixes. É 

comum encontrar cortes e tipos 
sendo substituídos por outros 
de menor valor.

O próprio Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento alerta sobre os ali-
mentos mais fraudados no 
Brasil. Entre os de origem ve-
getal estão o azeite, com adição 
de óleos vegetais; a farinha de 
mandioca, que recebe farelo de 
arroz; e o café, que ganha cas-
ca, palha de café, coco de açaí, 
milho, trigo, triguilho, cevada e 
areia na moagem.

Além disso, o ministério 
pontua que todos os anos o 
Departamento de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal 
(Dipoa/Mapa) realiza uma 
pesquisa de indícios de fraude 
em leites UHT, pasteurizado e 
em pó; carcaças congeladas de 
aves, cortes resfriados e con-
gelados de frango e pescados 
submetidos ao glaciamento. A 
pasta diz que, em relação ao lei-
te (nas três versões), é verificada 
a adição de soro, açúcares, sais 
e conservantes, dentre outras 
substâncias proibidas.

ministério emite alerta para azeites 
fraudados; saiba quais marcas

Doivulgação/Mapa

Azeite virou item de primeira linha em supermercados

maior parte trabalha na administração pública
No universo das mulheres, 

um quinto delas (19,9%) traba-
lha na administração pública, 
defesa e seguridade social. Na 
sequência aparecem os segmen-
tos do comércio; reparação de 
veículos automotores e motoci-
cletas (18,2%) e saúde humana 
e serviços sociais (11,1%).

Ao detalhar o perfil ativida-
des, a que tem maior percentual 
masculino é a construção, na 
qual 87,4% dos assalariados são 
homens. Em seguida surgem 

indústrias extrativas (83,1%) e 
transporte, armazenagem e cor-
reio (81,3%).

Já a atividade com maior 
participação feminina é a 
de saúde humana e serviços 
sociais. De cada quatro tra-
balhadores desse setor, três 
(75%) são mulheres, superan-
do a educação (67,7%), ativi-
dades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados (57,5%) 
e alojamento e alimentação 
(57,2%).

Escolaridade
O IBGE fez diferenciação 

também entre quem tinha ou 
não nível superior. O levanta-
mento aponta que 76,4% do 
pessoal ocupado assalariado 
não tinha nível superior.

Os que tinham formação 
universitária receberam, em 
média, salário mensal de R$ 
7.489,16, o que representava 
três vezes o rendimento das 
pessoas sem nível superior (R$ 
2.587,52).

A atividade que mais tinha 
assalariado com ensino superior 
era o ramo da educação (65,5%). 
De cada 100 pessoas, 65 tinham 
diploma universitário. Em se-
guida, aparecem atividades fi-
nanceiras, de seguros e serviços 
relacionados (59,9%) e organis-
mos internacionais (57,4%).

Já no ramo de alojamento e 
alimentação, 96,1% dos assalaria-
dos não tinham ensino superior. 
Na agropecuária eram 93,8% 
sem se formar na faculdade.

POR MARTHA IMENES
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Brasileiros na disputa

SELEÇÃO - A Seleção 

Brasileira se despediu na 

quinta (13) do CT do Ar-

senal, onde treinou por 

quatro dias, na preparação 

para o duelo contra Se-

negal, no sábado (15), em 

Londres. O presidente da 

CBF, Samir Xaud, marcou 

presença no treino desta 

quinta, pela primeira vez 

na semana. Ele chegou do 

Brasil na quarta (12).

O atacante Gabriel Je-

sus, do Arsenal, também 

assistiu a atividade, ao 

lado de membros da co-

missão técnica. Em breve 

conversa com o presiden-

te da CBF, testemunhada 

pela reportagem, ele dis-

se “já fui muito feliz aqui, 

com a Seleção”.

A tendência é que a equi-

pe tenha aquela que é 

considerada a força máxi-

ma entre os convocados, 

com a volta, também, de 

um esquema 4-2-4, que 

funcionou na goleada 

contra a Coreia do Sul.

Com base nos treinos da 

semana, a provável equipe 

para o duelo com os afri-

canos teria Ederson; Wes-

ley, Marquinhos, Gabriel 

Magalhães e Alex Sandro; 

Bruno Guimarães e Ca-

semiro; Estevão, Matheus 

Cunha, Rodrygo e Vini Jr.

A FIFA divulgou nesta 

quinta (13) a lista de indi-

cados aos prêmios Marta 

e Puskás, entregues aos 

gols mais bonitos da tem-

porada. A própria Marta 

concorre ao troféu que 

leva o seu nome. No mas-

culino, os indicados foram 

Alerrandro (ex-Vitória e 

atualmente no CSKA) e 

Lucas Ribeiro (Mamelodi 

Sundowns).

Os vencedores serão elei-

tos através de voto po-

pular e também por um 

painel da Fifa. Foram ava-

liados os gols feitos entre 

11 de agosto de 2024 e 2 

de agosto de 2025.

 @rafaelribeirorio / CBF

Seleção Brasileira concluiu treinos para o amistoso

CORREIO NO MUNDO

Alemanha I

Tensão I Tensão II

Alemanha II

OPERAÇÃO
As Forças Ar-

madas de Israel, 

em uma ação 

conjunta com o 

Shin Bet, o ser-

viço interno de 

inteligência do 

país, prende-

ram supostos 40 

membros de uma 

célula do grupo 

terrorista Hamas na 

área de Belém, na Cisjordâ-

nia ocupada. O grupo de-

tido pretendia realizar um 

ataque contra civis e mem-

bros das forças de seguran-

ça. As prisões e a apreensão 

de um fuzil ocorreram ao 

longo das últimas semanas 

em cerca de 15 operações 

separadas.

As investigações do Shin 

Bet indicam que os líderes 

da rede do Hamas recru-

taram e formaram células 

terroristas, adquiriram ar-

mas e planejavam realizar 

ataques a tiros num futuro 

próximo. “Uma das células 

terroristas estava em está-

gio avançado de prepara-

ção para executar ataques”, 

afirmou o serviço de inteli-
gência.

O Shin Bet informou ain-

da que o material da inves-

tigação foi entregue à Pro-

motoria Militar, que ficará 
responsável por apresentar 

as acusações contra os sus-

peitos.

Após mais de um ano de 

debates, a Alemanha vol-

tou atrás e trouxe de vol-

ta o serviço militar para o 

país. Inicialmente, o servi-

ço será voluntário. Porém, 

caso não atinja um núme-

ro mínimo até 2026, pas-

sará a ser obrigatório.

Sanae Takaichi, a pri-

meira-ministra japonesa, 

aqueceu a tensão diplo-

mática com a China ao 

afirmar que uma suposta 
intervenção militar de Pe-

quim em Taiwan poderia 

resultar em uma resposta 

militar do Japão.

Apesar de não ter rela-

ções oficiais com Taiwan, 
o Japão presta apoio às 

causas por sua parceria 

com os Estados Unidos. 

Ações chinesas para ane-

xar a ilha militarmente 

movimentaria os exérci-

tos das nações aliadas.

A partir de 2026, todos 

alemães que comple-

tarem 18 anos terão de 

preencher um formulário 

informando sua disponi-

bilidade/ desejo de servir 

às forças armadas. As mu-

lheres poderão escolher 

preencher ou não.

Reuters/Folhapress

Foram presas 40 pessoas nas ações

Parceria de Colômbia e EUA

Punição de Bruno Henrique

Colômbia recua e manterá cooperação de inteligência com os EUA

Atacante escapa de gancho por manipulação e leva multa no STJD

por Manoella smith (Folhapress)

A Colômbia voltou atrás e 
anunciou nesta quinta (13) que 
manterá a colaboração em inte-
ligência com os EUA. Aliados 
históricos, Washington e Bogo-
tá vivem uma crise diplomática 
devido aos ataques americanos a 
embarcações no Caribe e no Pa-
cífico. Na terça (11), o presidente 
Gustavo Petro anunciou em um 
post no X que havia ordenado a 
suspensão do envio de informa-
ções de inteligência aos EUA de-
vido à ofensiva militar.

“Ordena-se, em todos os 
níveis de inteligência da força 
pública, suspender o envio de 
comunicações e outros conta-
tos com agências de segurança 
dos Estados Unidos”, escreveu o 
colombiano, que tem sido uma 
das vozes regionais mais críticas 
contra a ação de Trump.

A medida, porém, não reper-
cutiu de maneira positiva interna-
mente. Após críticas da oposição 
e de militares, o ministro do In-
terior, Armando Benedetti, foi às 
redes sociais nesta quinta afirmar 
que “houve uma má interpreta-

ção” por parte da imprensa e de 
funcionários do governo.

“Houve uma má interpre-
tação por parte da imprensa co-
lombiana e de alguns funcioná-
rios do alto escalão do governo. 
O presidente Petro nunca disse 
que as agências de controle nor-
te-americanas - FBI, DEA, HSI 

- deixariam de trabalhar na Co-
lômbia juntamente com nossas 
agências de inteligência”, escre-
veu Benedetti no X.

Assim como Trump, Petro 
é conhecido por ser um assíduo 
usuário das redes sociais e fazer 
polêmicas publicações.

O atual presidente é o primei-

ro líder colombiano de esquerda 
e crítico aberto de Trump, com 
quem tem tido atritos desde que 
o republicano voltou à Casa Bran-
ca. Na outra ponta, Trump acusa 
o governo do país latino-america-
no de ser cúmplice no comércio 
ilícito de substâncias.

O republicano chamou o 
colombiano de “líder de dro-
gas ilegais” e, logo em seguida, o 
Pentágono anunciou que havia 
destruído uma embarcação supos-
tamente pertencente à guerrilha 
colombiana Exército de Liberta-
ção Nacional (ELN).

A Casa Branca impôs sanções 
a Petro sob o argumento de que 
ele contribui “com a proliferação 
internacional de drogas”. O colom-
biano retrucou dizendo ser alvo 
“depois de lutar contra narcotrafi-
cantes com eficiência por décadas”.

Os ataques dos EUA a em-
barcações já mataram ao menos 
75 pessoas desde setembro . A 
Casa Branca diz que combate o 
tráfico de drogas, mas as ações 
são criticadas por governos da 
região, opositores e especialistas 
jurídicos, que não enxergam le-
galidade na ofensiva.

por Igor siqueira (Folhapress)

O atacante Bruno Henrique, 
do Flamengo, escapou de uma 
punição pesada por ter levado 
cartão amarelo no jogo contra 
o Santos, pelo Brasileiro 2023 
e ter informado o irmão sobre 
isso. Ao fim das contas, o joga-
dor foi multado em R$ 100 mil 
pelo STJD (Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva).

Em um julgamento com 
decisões divididas, prevaleceu o 
entendimento de que ele come-
teu uma infração ao passar in-
formação privilegiada ao irmão, 
Wander Nunes Júnior, de que 
levaria o cartão. Wander, poste-
riormente, apostou que Bruno 
Henrique levaria cartão.

Segundo a maioria dos audi-
tores do Pleno do STJD (seis vo-
tos), a atitude de Bruno Henrique 
se enquadra em um descumpri-
mento ao regulamento geral de 
competições da CBF. E, com isso, 
ele fica enquadrado com base no 
artigo 191 do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD).

Essa visão não foi unânime, 
mas ganhou quem votou tanto 
por uma pena no artigo 243-A 
(atuar de forma contrária à éti-
ca desportiva) quanto no artigo 
243 (atuar de forma a prejudicar 
o time que defende).

Assim, houve uma mudança 
em relação à decisão de primei-
ra instância, que tinha punido 
Bruno Henrique com 12 jogos 
de suspensão.

Multado, Bruno Henrique 
fica livre para jogar a reta final 
do Brasileirão e também não 
tem qualquer risco de perder a 
final da Libertadores.

A sessão desta quinta-feira 

foi a continuação do julgamento 
de segunda-feira. Bruno Henri-
que, desta vez, acompanhou de 
forma online.

Houve interrupção anterior-
mente por causa do pedido de vista 
feito pelo auditor Marco Aurélio 
Choy. Foi ele quem votou primei-
ro agora, na retomada do caso.

Choy acompanhou o voto 
do relator, Sérgio Furtado Coe-
lho Filho, que já tinha se mani-
festado na segunda-feira, a favor 
da multa de R$ 100 mil, com 
base no artigo 191.

Ele começou justificando a 
solicitação para analisar o caso 
de forma mais profunda, dizen-
do que só teve acesso aos autos 
completos quando o julgamen-
to foi marcado.

Na análise do mérito, ele 
concordou com o relator, en-
tendendo que Bruno Henrique 
compartilhou, sim, informação 
sensível.

Choy ainda pontuou moti-
vos para não ser possível fazer 
uma equiparação ampla e ir-
restrita à maioria dos casos de 
manipulação descobertos pela 
Operação Penalidade Máxima. 
Entre os itens, não houve rece-
bimento de direito por parte de 
Bruno Henrique, negociação de 
valores, contato com aliciadores 
ou qualquer organização para 
cometer o esquema de apostas.

“A conduta de compartilhar 
informação sensível está expres-
samente vedada no artigo 165 
do RGC da CBF. Isso se encai-

xa na tipificação do artigo 191”, 
disse Choy, que em outro mo-
mento acrescentou: “O caso de 
Bruno Henrique se resume ao 
compartilhamento de informa-
ção sensível”.

Além de Choy, o voto do re-
lator foi seguido pelos auditores 
Rodrigo Aiache, Antonieta Silva 
Pinto, Marcelo Bellize e o presi-
dente do tribunal, Luís Otávio 
Veríssimo Teixeira.No terceiro 
voto, o auditor Maxwell Borges 
Vieira foi o primeiro a abrir di-
vergência no julgamento. Inclu-
sive, enquadrou Bruno Henrique 
em um artigo no qual ele nem ti-
nha sido condenado na primeira 
instância, o 243 (atuar de forma 
prejudicial ao clube).

Maxwell, então, votou pela 
condenação e suspensão do atacan-
te do Flamengo por 270 dias, além 
de multa de R$ 75 mil. Foi o voto 
mais pesado para Bruno Henrique, 
que depois recebeu a adesão da au-
ditora Mariana Barreiras.

Houve mais divergências em 
relação ao relator do caso.

Luiz Felipe Bulus votou pela 
aplicação do artigo 243-A.

“É uma conduta antiética, 
na minha opinião. Mas a condu-
ta que entra no 243-A é passar a 
informação para o irmão. Mas 
para uma organização familiar, 
que está lesando casas de apos-
tas, o consumidor que foi ao 
estádio, que teve ali ofendido 
um princípio básico da imprevi-
sibilidade. Ele não espera que o 
jogador vá levar o cartão. A con-
duta antiética é tranquila de se 
compreender”, disse Bulus.

Mas os votos todos por 
punições mais graves do que 
multa foram vencidos. Preva-
leceu a multa.

Presidência da Colômbia

Adriano Fontes/CRF

Gustavo Petro voltou atrás em sua decisão

“sou o único capaz de derrubar trump”
Jeffrey Epstein, empresário 

acusado de manter uma rede de 
exploração sexual de menores e 
morto na prisão em 2019, teria 
dito ser o único “capaz de derru-
bar” o atual presidente dos EUA, 
Donald Trump. A mensagem está 
entre os cerca de 20 mil arquivos 
que deputados do país tornaram 
públicos nesta semana.

Epstein cita Trump em uma 
troca de mensagens no final de 
2018. O destinatário, não iden-
tificado, escreve: “Eles estão real-

mente apenas tentando derrubar 
Trump e fazendo o que podem 
para isso”. “É uma loucura”, res-
ponde Epstein. “Porque sou eu 
quem pode derrubá-lo.”

Ele chama Trump de “cão que 
não late” e diz que político “nun-
ca foi mencionado” em escândalo 
de pedofilia. Em uma mensagem 
de Epstein enviada em abril de 
2011 a Ghislaine Maxwell - sua 
cúmplice, ex-namorada e amiga 
de longa data -, o pedófilo afirma 
que Trump passou “horas” na casa 

dele com uma das supostas víti-
mas de tráfico sexual, cujo nome 
foi omitido nos documentos pu-
blicados. Maxwell cumpre atual-
mente pena de 20 anos após ser 
condenada por crimes de tráfico 
sexual, incluindo o aliciamento de 
meninas para serem abusadas.

“Ele sabia sobre as meninas”, 
disse Epstein. Em outra men-
sagem, enviada em janeiro de 
2019 por Epstein ao biógrafo de 
Trump, o escritor e jornalista Mi-
chael Wolff, o magnata escreve 

que “é claro que ele [Trump] sabia 
sobre as meninas, já que pediu a 
Ghislaine para parar”.

Trump e Epstein foram ami-
gos nas décadas de 1980 e 1990. 
Eles frequentavam eventos sociais 
juntos em Nova York e Flórida. As 
mensagens foram compartilhadas 
por membros do Comitê de Su-
pervisão da Câmara. Foram revi-
sados cerca de 23 mil documentos 
adicionais relacionados ao caso, 
que causou grande agitação entre 
a base de apoio de Trump.

Bruno Henrique, 
do Flamengo, foi 
condenado ao 
pagamento de multa
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Por Martha imenes

O titular do Ministério 
da Previdência Social, Wol-
ney Queiroz detalhou nesta 
quarta-feira (12/11) durante o 
programa Bom Dia, Ministro 
como sua pasta integra as ações 
de apoio e socorro do Governo 
do Brasil aos moradores afeta-
dos pelos efeitos do tornado 
que atingiu o Paraná na última 
sexta-feira (7/11). O fenômeno 
causou grande devastação, em 
especial na cidade de Rio Bo-
nito do Iguaçu, município de 
cerca de 15 mil habitantes.

Segundo o ministro, uma 
das principais ações do Mi-
nistério da Previdência foi a 
unificação do pagamento dos 
benefícios. “Primeiramente, 

gostaria de expressar minha so-
lidariedade aos amigos e amigas 
do Paraná. O pagamento dos 
benefícios será todo no dia 24 
de novembro. Normalmente, é 
dividido nos cinco últimos dias 
úteis do mês e nos primeiros 
cinco dias úteis do mês seguin-
te, para não haver aglomeração 
nas agências”, explicou.

No caso das cidades atingi-
das, nos locais que têm o decre-
to de calamidade, vai ser tudo 
pago no dia 24. Num dia só, 
todo mundo recebe”, comple-
tou Wolney Queiroz.

Crédito extra
Outro ponto ressaltado pelo 

ministro é que os moradores 
dos locais afetados terão direito 
a um crédito previdenciário ex-

tra. “Beneficiários, pensionistas, 
quem recebe o BPC/Loas, to-
das essas pessoas vão ter direito 
a um crédito extra de um benefí-
cio, como um empréstimo, à dis-
posição no seu banco. No banco 
onde ele recebe o benefício tem 
lá um valor a mais. Se ele assinar 
dizendo que quer esse emprésti-
mo, recebe na conta na mesma 
hora. Ele vai passar três meses 
para começar a pagar e depois 
divide isso suavemente em 36 
parcelas”, detalhou.

Wolney enfatizou que os re-
querimentos das cidades atingi-
das terão prioridade. O Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC), previsto na Lei Orgâni-
ca da Assistência Social (Loas), 
é a garantia de um salário míni-
mo por mês ao idoso com ida-

de igual ou superior a 65 anos 
ou à pessoa com deficiência de 
qualquer idade, em condição de 
vulnerabilidade social.

Para agilizar o apoio e atender 
a população paranaense com agi-
lidade, o INSS montou um posto 
de atendimento especial. “Fize-
mos uma tenda do INSS junto 
da Defensoria Pública do Estado. 
Está lá, com três funcionários de 
plantão durante duas semanas 
para atender quem precisar do 
INSS, da Previdência. Estamos lá 
para dar as mãos, ajudar o gover-
no. Essa tem sido uma preocupa-
ção do presidente da República, 
que mobilizou todos os ministros. 
Cada ministério está fazendo a 
sua parte e essa é a parte que cabe 
ao Ministério da Previdência So-
cial”, afirmou o ministro.

CORREIO DO APOSENTADO

Em nota, INSS diz que acordo 
vai garantir mais segurança

Venda de seguro do 
consignado é suspensa

Termos

Previc discutem diversidade

Cancelamentos

Em nota, o INSS afirmou 
que o acordo “visa assegu-

rar a defesa dos interesses 
dos beneficiários e a ob-

servância integral da legis-

lação na contratação do 
crédito consignado”.

A Caixa Seguridade 
informou que entende 
estar em conformidade 
com as normas vigentes, 
mas aceitou a suspensão 
“para avaliar a adequação 

dos procedimentos e co-

laborar com o processo de 
apuração”.

Em junho, o INSS sus-

pendeu novas autorizações 
de crédito consignado a se-

gurados. A decisão ocorreu 
após a operação da Polícia 
Federal e da Controladoria-

-Geral da União (CGU) que 
identificou descontos inde-

vidos realizados por asso-

ciações e entidades.

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e a 
Caixa Econômica Federal 
firmaram um acordo para 
suspender a venda do 
seguro prestamista vin-

culado às operações de 
crédito consignado ofe-

recidas a aposentados e 
pensionistas.

Conhecido como “pro-

teção financeira” ou “se-

guro vida prestamista”, 
o produto é atrelado ao 
empréstimo e cobre o sal-

do devedor em caso de 
morte, invalidez ou outras 
situações previstas em 
contrato.

Segundo o INSS, a me-

dida busca garantir a pro-

teção dos beneficiários e 
a regularidade na conces-

são do crédito consignado.
A suspensão valerá por 

30 dias ou até a conclusão 
do processo administrati-
vo que analisará possíveis 
irregularidades na co-

brança do seguro.

Pelo termo de compro-

misso, a Caixa compro-

meteu-se a: suspender 
temporariamente a ofer-
ta do seguro prestamista;

impedir a vinculação 
comercial entre o crédi-
to e o seguro;manter a 
liberação do consignado 
sem exigência de con-

tratação de seguro;a-

guardar a conclusão de 
processo administrativo 
para restituir seguros co-

brados de aposentados e 
pensionistas;respeitar o 
limite de contratação de 
até 1,6 vez a renda men-

sal do benefício, entre 
outras medidas.

O tema “Diversidade e 
Inclusão no Trabalho” 
foi discutido pela Supe-

rintendência Nacional 
de Previdência Com-

plementar (Previc), em 
evento presencial, com 
transmissão para os es-

critórios regionais. 
A palestra “Diversidade 

e Inclusão no Trabalho” 

foi ministrada pela chefe 
da Assessoria de Partici-
pação Social e Diversida-

de do Ministério da Pre-

vidência Social, Amanda 
Anderson de Souza: “A 
gente precisa criar uma 
saída para um mundo 
mais diverso, equânime 
e igualitário para todas as 
diversidades”.

Em agosto, o órgão cance-

lou acordos de cooperação 
técnica com oito institui-
ções financeiras. Em outu-

bro, mais quatro bancos e 
financeiras tiveram a auto-

rização para operações de 
consignado do INSS sus-

pensas de forma cautelar.
Em 30 de outubro, o 

INSS firmou compromisso 

para que o Banco BMG res-

titua mais de R$ 7 milhões 
cobrados indevidamente 
de cerca de 100 mil benefi-

ciários. O valor será abatido 
diretamente nas faturas.

Em meio à Operação 
Sem Desconto, interlo-

cutores acriticam o trata-

mento diferenciado a es-

sas instituições.

Divulgação

Divulgação

Dinheiro iria para compensar pagamentos 
de descontos indevidos no INSS

Caixa e INSS suspenderam o seguro prestamista

POR MARTHA IMENES

Todos os beneficiários das localidades terão 
os benefícios unificados. Pagamento será dia 24

Reprodução

Tornado destruiu municípios do Paraná na semana passada afetando pelo menos 15 mil habitantes

O aplicativo gov.br foi atua-
lizado com algumas facilidades 
voltadas à Pessoa com Deficiên-
cia (PCD) que têm Carteira de 
Identidade Nacional (CIN). A 
nova versão ficou mais intuiti-
va, inclusive com recursos de 
leitores de tela que ajudam na 
instrução do uso por pessoas 
com limitação visual.

“Isso facilitará o preenchi-
mento dessas informações, pos-
sibilitando que essas pessoas al-
terem informações de contato 
de forma simplificada”, explica 
a secretária-adjunta de Gover-
no Digital, Luanna Roncaratti.

Ainda entre as novidades 
do aplicativo está o aumento do 
número de tentativas de reco-
nhecimento facial, que passou 
de cinco para oito, informou o 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos ao 
anunciar a iniciativa.

“Além das inovações para 
PCDs, a nova versão também 
traz atualizações para os demais 
usuários. Essas passam pela rea-
locação de informações para 
áreas mais intuitivas - como a 
mudança da área de dispositivos 
autorizados para a seção de pri-
vacidade - até a incorporação de 
funcionalidades como alteração 

de senha e métodos de acesso, 
que antes eram restritas ao uso 
da plataforma via navegador”, 
detalhou o ministério.

Serviços
O aplicativo gov.br tem, 

atualmente, mais de 170 mi-
lhões de usuários, e possibilita o 
acesso a mais de 4.600 serviços 
digitais federais e a outros mais 
de 8,7 mil serviços de estados e 
municípios.

De acordo com o ministério, 
os serviços mais utilizados são:

 Meu INSS;
 Meu SUS Digital;
 Enem;
 Fies; 
 Carteira de Trabalho Digital e 
 Carteira Digital de Trânsito.

“Boa parte desses serviços 
também exige uma conta Pra-
ta ou Ouro. Uma conta de ní-
vel Prata é conseguida a partir 
do reconhecimento facial para 
conferência da foto com a da 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). Também é pos-
sível ter uma conta desse nível 

a partir da validação de seus 
dados em um dos 17 bancos 
credenciados na plataforma”, 
esclarece o ministério.

A conta Ouro permite aces-
so a qualquer serviço público 
digital, garantindo ainda mais 
segurança a seus usuários. Para 
tanto, é necessário que se faça o 
reconhecimento facial com base 
nos dados da Justiça Eleitoral ou 
pelo QR Code da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) – 
ou por uma certificação digital 
compatível com a ICP-Brasil.

atualização do app gov.br facilita 
uso por pessoas com deficiência

Joédson Alves/Agência Brasil

Além das inovações para PCDs, a nova versão traz atualizações para os demais usuários

Ministro detalha 
ações de apoio 

às vítimas no PR



Sexta-feira, 14 a domingo, 16 de Novembro de 2025 9Estado dE são Paulo

Ensino técnico cresce
e chega a 231 mil alunos
Anúncio foi feito nesta quinta-feira (13) pelo governador de SP

O Governo do Estado de São 
Paulo anunciou, nesta quinta-fei-
ra (13), a expansão do Ensino Mé-
dio Técnico na rede estadual de 
ensino, quase dobrando o núme-
ro de estudantes na modalidade 
em relação a 2025. Atualmente, 
124 mil alunos estão matriculados 
no ensino profissional; em 2026, 
a expectativa é que esse número 
chegue a 231 mil.

Considerando também os 
estudantes das Escolas Técnicas 
Estaduais (Etecs) do Centro Paula 
Souza, o total de jovens matricu-
lados em cursos técnicos deve al-
cançar 321 mil, correspondendo a 
40% dos alunos das 2ª e 3ª séries 
do Ensino Médio no estado.

“O aumento de alunos com 
dupla formação permitirá que 
saiam da escola com diplomas de 
ensino médio e técnico. Com esse 
número, chegaremos a um padrão 
de país da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico)”, afirmou 
o governador Tarcísio de Freitas. 
Ele ressaltou ainda a relação entre 
os cursos profissionalizantes e as 
vocações econômicas do estado, 
como agronegócio e indústria.

Durante o evento no Palácio 
dos Bandeirantes, foram desta-
cados os parceiros do programa 
Bolsa Estágio Ensino Médio 
(BEEM), criado pela Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP), e premiadas escolas e 
empresas com melhor desempe-
nho no programa. Desde o início 
desta semana, 9 mil estudantes já 

iniciaram o estágio, com meta de 
atingir 10 mil até dezembro e 30 
mil em 2026, segundo o secretário 
da Educação, Renato Feder.

O BEEM permite que alu-
nos do Ensino Médio Técnico 
estagiem em empresas com bol-
sas mensais de até R$ 851,46. O 
pagamento das bolsas é feito pela 
Seduc-SP durante seis meses, in-
cluindo seguro contra acidentes 
pessoais, e após esse período os 
contratos podem ser efetivados 
pelas empresas.

Na rede estadual, os cursos 
técnicos são oferecidos de quatro 
formas: com professores da pró-
pria Seduc-SP, com professores 
das Etecs, em unidades do Senai 
ou em unidades do Senac. Atual-
mente, 11 cursos são ministrados 

nas escolas estaduais, incluindo 
administração, agronegócio, ciên-
cia de dados, desenvolvimento de 
sistemas, eletrônica, enfermagem, 
farmácia, hospedagem, logística, 
meio ambiente e vendas. Consi-
derando as opções do Senai e do 
Senac, o total chega a 60 cursos.

Entre os estagiários do BEEM, 
o curso de administração concen-
tra o maior número de participan-
tes (5.808), seguido por vendas 
(980), logística (875), agronegó-
cio (600) e desenvolvimento de 
sistemas (385).

A estudante Tamires Pinhei-
ro Alves, de 17 anos, estagiária 
na Magalog, empresa de logística 
da Magazine Luiza, afirmou que 
a experiência permite aplicar na 
prática os conhecimentos da sala 

de aula. “Tenho colocado em 
prática o que aprendo na teoria. 
Sou muito grata ao BEEM, por-
que consegui essa oportunidade 
única”, disse. O diretor de gestão 
de pessoas da Magalog, William 
Miguel dos Santos, anunciou que 
Tamires será efetivada e que a em-
presa planeja contratar 30 novos 
estagiários em 2026.

O programa é voltado a estu-
dantes da 2ª e 3ª séries do Ensino 
Médio Técnico com idade míni-
ma de 16 anos, frequência igual 
ou superior a 85% e participação 
no Provão Paulista Seriado do ano 
anterior. Empresas interessadas 
em participar do BEEM podem 
se cadastrar por meio do formu-
lário disponível em: https://lp-
-beem.ciee.org.br/empresa.

Paulo Guereta/Governo de SP

Considerando as Etecs, o Estado passará a ter 321 mil jovens matriculados.

CORREIO PAULISTA

Hospital do Mandaqui
reabre heliponto modernizado

Sessão aborda ensino e habitação

SP avança em política de negócios

Deputado recebe Medalha 
“Heróis do Fogo”

O heliponto do Conjunto 
Hospitalar do Mandaqui 
“Bispa Keila Campos Costa 
Ferreira”, na zona norte de 
São Paulo, voltou a operar 
na segunda-feira (10) após 
passar por reforma com-
pleta. A estrutura será refe-
rência para o recebimento 
de vítimas de acidentes 
socorridas pelo helicópte-
ro Águia da Polícia Militar 
nas rodovias Fernão Dias, 
Dutra e, futuramente, no 
Rodoanel Norte. As obras 
incluíram nova pavimenta-
ção, melhorias nos acessos, 
guarda-corpos, pintura, ilu-
minação e equipamentos 

de direção. O investimento 
faz parte de um pacote de 
R$ 90 milhões do governo 
estadual para modernizar a 
unidade, que também terá 
o ambulatório de especiali-
dades reformado até 2026. 
O heliponto possui licença 
de operação da Anac. Du-
rante visita ao hospital, o 
deputado estadual Oséias 
de Madureira (PSD), vice-
-presidente da Comissão 
de Saúde da Alesp, anun-
ciou a destinação de R$ 3 
milhões em emendas im-
positivas para a compra de 
equipamentos como ma-
cas e respiradores.

Na 164ª Sessão Ordinária 
da Assembleia Legislati-
va de São Paulo, realiza-
da nesta quinta-feira (13), 
parlamentares debateram 
temas ligados à educação 
e habitação. Entre os des-
taques, estiveram a lotação 
das salas de aula da rede 
pública e o pagamento do 
adicional de local de exer-
cício a profissionais que 
atuam em escolas de regi-

ões remotas. Também fo-
ram mencionadas irregu-
laridades em habitações 
populares destinadas à 
população de baixa renda 
e as ações sociais da Igreja 
Católica de São Paulo no 
Dia Mundial dos Pobres, 
celebrado neste domingo 
(16). Participaram do Expe-
diente os deputados Edu-
ardo Suplicy (PT) e Carlos 
Giannazi (Psol).

O Estado de São Paulo 
deu um passo para insti-
tuir uma política voltada 
ao desenvolvimento tec-
nológico e à economia de 
impacto. O Projeto de Lei 
nº 565/2024, de autoria 
do deputado Luiz Claudio 
Marcolino (PT), foi aprova-
do no Congresso de Co-
missões da Assembleia 
Legislativa de São Paulo 

(Alesp), que reuniu parla-
mentares das comissões 
de Atividades Econômi-
cas e de Finanças, Orça-
mento e Planejamento. 
A proposta cria a Política 
Estadual de Negócios de 
Impacto, alinhada às di-
retrizes da Estratégia Na-
cional de Economia de 
Impacto (Enimpacto), e 
segue agora para votação.

O deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) 
recebeu na quarta-feira 
(12) a Medalha “Heróis do 
Fogo”, uma das principais 
homenagens concedidas 
pelo Corpo de Bombeiros 
da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo. A entrega foi 
feita pelo 13º Grupamento 
de Bombeiros, com apoio 
da Fundabom (Fundação 
de Apoio ao Corpo de Bom-
beiros), em São José do Rio 
Preto. A comenda reconhe-
ce autoridades civis e milita-
res que prestam relevantes 
serviços à corporação e à 
população paulista. Dalben 

destacou a importância da 
homenagem e o trabalho 
dos bombeiros. Desde o 
início do mandato, o par-
lamentar tem direcionado 
emendas para a compra 
de veículos e equipamen-
tos, além de apoiar obras 
e reformas em unidades 
da corporação e da Defesa 
Civil. Entre as conquistas ci-
tadas estão as estações dos 
Bombeiros de Sumaré e 
Nova Odessa, inauguradas 
em 2023. O deputado já ha-
via sido homenageado em 
outras ocasiões, recebendo 
Challenge Coins das unida-
des de Sumaré e Tanabi.

Divulgação/Assessoria

Divulgação/Assessoria

Heliponto do Conjunto Hospitalar recebeu reforma geral.

Deputado Dirceu Dalben (Cidadania).

Fluxo na Cracolândia é monitorado

Governo de SP firma convênio com 
usP para fortalecer turismo acessível

O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Esta-
do dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (SEDPcD) e da Se-
cretaria de Turismo e Viagens 
(Setur-SP), firmou nesta quar-
ta-feira (12), na capital, um 
convênio com a Universidade 
de São Paulo (USP), represen-
tada pela Escola de Artes, Ciên-
cias e Humanidades (EACH). 
O objetivo é desenvolver es-
tudos e pesquisas voltados ao 
fortalecimento do turismo 
acessível no estado, ampliando 
a inclusão e a competitividade 
dos destinos paulistas.

O projeto prevê o desen-
volvimento de produtos e 
ações que aprimorem a oferta 
turística para pessoas com de-
ficiência. Entre as iniciativas, 
estão a identificação de me-
lhorias em acessibilidade em 
pontos turísticos públicos e 
privados e a oferta de cursos de 
capacitação para gestores, com 
foco na qualificação técnica e 
na promoção de destinos mais 
acolhedores e competitivos.

O convênio foi oficializado 
com a assinatura dos secretá-

rios Marcos da Costa (Direi-
tos da Pessoa com Deficiência) 
e Roberto Lucena (Turismo 
e Viagens), além da partici-
pação do reitor da USP, Car-
los Gilberto Carlotti Junior, 
representado pelo diretor da 
EACH-USP, Ricardo Ricci 
Uvinha. As duas secretarias 
investirão R$ 182 mil na exe-
cução do projeto, que terá vi-
gência de 12 meses.

O projeto está estruturado 
em fases e contempla o ma-
peamento de, no mínimo, 50 

ações de acessibilidade ligadas 
ao turismo nos municípios, 
análise das melhores práticas, 
organização de evento de pre-
miação e oficinas de capacita-
ção presenciais e online.

Em nota, o secretário Mar-
cos da Costa afirmou que a 
parceria é “fundamental para 
transformar o potencial de 
acessibilidade em realidade 
nos destinos paulistas” e des-
tacou que a iniciativa bene-
ficia cerca de três milhões de 
pessoas com deficiência que 

vivem no estado. Segundo ele, 
a qualificação técnica de equi-
pamentos e gestores pode im-
pulsionar o desenvolvimento 
econômico do setor.

O secretário Roberto Luce-
na, titular da pasta de Turismo 
e Viagens, ressaltou a diversi-
dade de atrativos turísticos de 
São Paulo e afirmou que ma-
pear e identificar iniciativas 
acessíveis “torna o ambiente 
ainda mais dinâmico e promo-
ve boas práticas entre os muni-
cípios turísticos paulistas”.

Leiz Lima

O convênio foi oficializado com a assinatura de secretários.

Desde o início de 2023, a Cra-
colândia, localizada na região dos 
Campos Elíseos, em São Paulo, 
concentrava cerca de 2 mil pes-
soas em situação de dependência 
química, representando um de-
safio histórico para a gestão esta-
dual. Em resposta, o Governo de 
São Paulo adotou um modelo de 
governança integrada voltado à 
redução do fluxo de usuários na 
área, combinando ações de saú-
de, assistência social e segurança 
pública.

A iniciativa, coordenada pelo 
vice-governador Felicio Ramuth, 
envolve 22 órgãos estaduais e mu-

nicipais, por meio do Protocolo 
de Ações Integradas, e estabelece 
a Política Estadual sobre Drogas 
como estratégia permanente de 
enfrentamento. O modelo busca 
unir planejamento técnico, inte-
gração de dados e monitoramento 
contínuo de resultados.

Quatro instâncias formais fo-
ram criadas para acompanhar e 
avaliar as ações: o Comitê Técni-
co-Científico, que define indica-
dores e métricas de desempenho; 
o Núcleo Técnico da Política Es-
tadual sobre Drogas, responsável 
pelo acompanhamento das ações 
em campo; o Núcleo e o Fórum 

de Acompanhamento de Casos, 
que monitoram o atendimento 
individualizado; e os Grupos de 
Trabalho de Segurança Pública, 
que realizam reuniões quinzenais 
com coordenação entre Estado e 
Prefeitura.

Além disso, a política prevê 
a participação da sociedade civil, 
com encontros regulares envol-
vendo Conselhos Comunitários 
de Segurança, comerciantes, mo-
radores e entidades locais. Entre 
as iniciativas estruturadas estão 
o Hub de Cuidados, voltado ao 
atendimento e acompanhamento 
de usuários de drogas; o mapea-

mento individualizado de depen-
dentes, que permite monitorar o 
percurso de cada pessoa atendida; 
e ações estratégicas de inteligência 
policial e patrulhamento osten-
sivo, que buscam reduzir riscos 
à segurança pública na região. O 
governo afirma que essas medi-
das serão mantidas como política 
de Estado e atualizadas constan-
temente com base em estudos 
técnicos, integração de dados e 
indicadores de desempenho, vi-
sando não apenas o esvaziamento 
do fluxo atual, mas também a pre-
venção do surgimento de novos 
aglomerados de usuários.
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São Paulo terá maior 
campeonato de dança a dois

Câmara SP: título de Cidadã 
Paulistana à Alaíde Costa

São Paulo e Wuhan cidades-irmãs

Aérea Iberia: imersão em São Paulo

O campeonato Brasil Latin 

Open será realizado em 

São Paulo entre os dias 13 

e 16 de novembro de 2025, 

no Club Homs (Av. Paulis-

ta), reunindo mais de 400 

categorias em 19 estilos 

e marcando o retorno do 

evento após pausa desde 

a o período de Pandemia. 

A partir de 14 de novem-

bro, dançarinos amadores 

e profissionais de várias 
regiões do país disputarão 

troféus em ritmos como 

sertanejo, vanera, sam-

ba de gafieira, lambada, 
samba no pé, bachata, 

samba-rock, bolero, salsa, 

zouk, tango e tecnobraga. 

Também haverá catego-

rias voltadas a crianças, 

juvenis, profissionais, 40+, 
50+, além de eliminatórias 
específicas de bachata e 
salsa para o torneio inter-

nacional “El Mundial”. A 

avaliação será feita por um 

júri composto por nomes 

nacionais e internacionais, 

e o público poderá acom-

panhar de perto as dis-

putas. O evento foi criado 

em 2014 pelos campeões 

mundiais de salsa Carine 

Morais e Rafael Barros.

A Câmara Municipal de 

São Paulo concedeu o Tí-

tulo de Cidadã Paulistana 

à cantora e compositora 

Alaíde Costa. A Sessão So-

lene foi presidida pelo ve-

reador João Ananias (PT), 

autor da homenagem. De 

acordo com o parlamen-

tar, a honraria reconhece 

o trabalho de uma vida 

dedicada à música. “Acho 

que faltava essa homena-

gem à Alaíde Costa, que é 

uma compositora muito 

importante para a música 

popular brasileira”. Para 

Ananias, é importante va-

lorizar as pessoas ainda 

em vida. O vereador des-

tacou as obras criadas por 

Alaíde Costa. “As compo-

sições dela são essenciais 

para a música brasileira e 

para os paulistanos. Nada 

mais justo que a gente 

dê este Título de Cidadã 

Paulistana a ela”. Alaíde 

Costa Silveira nasceu em 

8 de dezembro de 1935, no 

bairro do Méier, no Rio de 

Janeiro. O gosto pela mú-

sica começou cedo, ainda 

criança. A homenageada 

participou de programas 

de calouros e fez parcerias 

importantes com Vinícius 

de Moraes.

A Prefeitura de São Paulo 

assinou Acordo de Esta-

belecimento de Relação 

de Cidades-Irmãs com 

Wuhan, na China. A par-

ceria conecta a capital 

paulista a um dos princi-

pais centros de inovação 

e tecnologia do país asiá-

tico e amplia as oportuni-

dades de cooperação em 

diversos setores. O acordo 

abre caminho para o for-

talecimento dos laços en-

tre os setores produtivos, 

comerciais e de pesquisa.

A companhia aérea es-

panhola Iberia inaugurou 

um espaço interativo em 

São Paulo na segunda-fei-

ra (11), na esquina da Os-

car Freire com a Haddock 

Lobo, nos Jardins. O Espa-

ço Iberia vai funcionar até 

30 de novembro em uma 

construção de três anda-

res que recria a experiên-

cia de voar – o que inclui 

até mesmo a chance de 

pilotar um avião. O acesso 

ao espaço é gratuito, mas 

é preciso fazer inscrição 

pelo site oficial (https://

www.espacio.iberia.com/
pt-br). A cada sexta-feira, 

novas datas são disponi-

bilizadas para a semana 

seguinte. O Espaço fica 
na Rua Oscar Freire, 777 

(esquina com a Haddock 

Lobo). A Iberia é lembrada 

por muitos, por ser uma 

das patrocinadoras da 

La Liga, a liga espanho-

la de futebol. A empresa 

completou 75 anos de 

operações no Brasil e pro-

mete expansão em solo 

nacional. No ano passado 

o crescimento foi de 25%.

Divulgação

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Ingressos na bilheteria do Club Homs, na Av. Paulista

Cantora e compositora nasceu no Rio de Janeiro

Festival MixBrasil em SP até dia 23

Secretário de Infraestrutura 
visita CPI do Jd. Pantanal
Objetivo é investigar enchentes ocorridas na zona leste.

A CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) da Câ-
mara Municipal de São Paulo, 
sobre o Jardim Pantanal, que 
tem como finalidade inves-
tigar as causas e buscar solu-
ções para os problemas das 
enchentes na região da zona 
leste de São Paulo. 

Os parlamentares recebe-
ram Marcos Monteiro, secre-
tário municipal de Infraestru-
tura Urbana e Obras.

Obras em execução
O secretário fez uma apre-

sentação com o histórico da 
situação do Jardim Pantanal e 
falou como a atual gestão tem 
trabalho na região. Ele tam-
bém apresentou ações mais 
recentes de programas da Pre-
feitura de São Paulo, como 
o Recupera Pantanal, entre 
elas, a criação de uma barrei-
ra de proteção, orçada em R$ 
32,5 milhões, e uma pista de 
serviços. 

Segundo o secretário, já 
estão acontecendo obras de 
microdrenagem no valor de 
R$ 60 milhões. Também será 
feito um atendimento social 
com 1.400 famílias que serão 
removidas até outubro do ano 
que vem. 

“São cerca de 1.400 fa-
mílias que vão ter ou indeni-
zação ou um aluguel social e 
com isso a gente vai resolver 
em um prazo bem mais curto 
a situação delas”.

Fala do Relator
O relator da Comissão Par-

lamenta de Inquérito, verea-
dor Silvão Leite (UNIÃO), 
falou sobre a criação da bar-
reira de proteção. 

“Acredito que seja uma 
forma da gente estancar essa 
ocupação de comércio que 
existe lá onde alguém ganha 
dinheiro com descarte irre-
gular e depois ganha dinheiro 
vendendo terreno.”

Também foi apresentado o 
projeto de um parque espon-
ja, na região de Guarulhos, na 
Grande São Paulo, para servir 
de reservatório e ter um canal 
de transbordo para o rio Tie-
tê. Outras sugestões de me-
lhorias estão sendo analisadas 

junto ao governo do Estado.
O presidente da Comis-

são Parlamentar de Inquérito, 
vereador Alessandro Guedes 
(PT) comemorou o fato de 
a secretaria ter acatado a su-
gestão de armazenamento de 
água na Lagoa Itaim. 

“Nós apresentamos como 
possibilidade a proposta de 
um piscinão natural com mais 
de 9 milhões e meio de metros 
cúbicos de capacidade e que 
se tornaria o maior piscinão 
do Brasil e ajudaria a reter as 
águas que vem do Alto Tietê.”

Requerimentos
Durante a reunião, os ve-

readores também aprovaram 
requerimentos de estudos de 

viabilidade técnica para a La-
goa Itaim.

O objetivo é descobrir uma 
solução para enchentes na re-
gião, além da criação de um 
plano de trabalho municipal 
em ação de prevenção e aten-
dimento assistencial imediato 
para a comunidade do Jardim 
Pantanal.

Também participaram da 
reunião os vereadores Major 
Palumbo (PP), Sonaira Fer-
nandes (PL) e Dr. Milton Fer-
reira (PODE).

Reuniões
As reuniões da CPI do Jar-

dim Pantanal acontecem to-
das as quintas-feiras, na sede 
do legislativo paulistano.

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Secretário apresentou projeto de criação de uma barreira de proteção de R$ 32,5 milhões

orçamento 2026 e PPa nas áreas 
de educação, esporte e transporte

A Comissão de Finanças e 
Orçamento da Câmara Muni-
cipal de São Paulo realizou a 6ª 
Audiência Pública temática do 
Orçamento municipal de 2026 
e do PPA (Plano Plurianual). O 
debate, que contou com intensa 
participação popular, abordou 
as ações e valores destinados das 
Secretarias de Educação, Espor-
tes e Lazer, Mobilidade Urba-
na e Transporte, além de CET 
(Companhia de Engenharia de 
Tráfego) e SPTrans (São Paulo 
Transportes S/A).

O PL (Projeto de Lei) 
1169/2025 – que trata da LOA 
(Lei Orçamentária Anual) – es-
tima um orçamento total de R$ 
135,4 bilhões, valor que engloba 
todos os gastos e despesas do 
município para o ano que vem. 
Este total representa um aumen-
to de 7,79% em relação ao valor 
atual, de R$ 125,6 bilhões. Já o 
PL 1168/2025 – referente ao 
PPA – prevê investimentos de 
R$ 583,7 bilhões. Os valores 
podem sofrer alterações duran-
te a tramitação da proposta na 
Câmara.

Secretaria de  
Esportes e Lazer

A SEME (Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer) tem 
orçamento proposto de R$ 
551,15 milhões para próximo 
ano. Ela tem a competência 
para formular políticas e propor 
diretrizes voltadas ao esporte e 
lazer e à juventude; a difusão e a 

promoção do desenvolvimento 
do esporte e do lazer e a elabora-
ção e a execução de programas, 
projetos e atividades relativos ao 
esporte e lazer ou dirigidos aos 
jovens.

Secretaria de Educação
A SME (Secretaria Munici-

pal de Educação) tem orçado o 

montante de R$ 26,53 bilhões 
para 2026. No texto do PL, a 
tabela Programa de Trabalho 
da pasta detalha como deverá 
ser feita a distribuição das ver-
bas, além da remuneração dos 
profissionais da área. Entre os 
destaques, R$ 1 bilhão voltado 
para alimentação escolar, R$ 
7,56 bilhões para ações no Ensi-
no Fundamental e R$ 13,94 bi-
lhões a diferentes investimentos 
na Educação Infantil.

Secretaria de 
Mobilidade Urbana  
e Transporte

A SMT (Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana e 
Transporte) deverá contar com 
orçamento de R$ 12,2 bilhões, 
sendo que a maior parte do valor 
R$ 11,2 bilhões é proveniente 
do Tesouro Municipal. De acor-
do com o Programa de Trabalho 
da pasta, que especifica onde a 
verba poderá ser aplicada, estão 
previstos R$ 2,27 bilhões para a 
eletrificação da frota e melhoria 
da gestão do sistema de trans-
porte coletivo.

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Projeto estima orçamento total de R$ 135,4 bilhões.

CORREIO PAULISTANO

A capital paulista sedia 
até o dia 23 o 33º Festival 
MixBrasil, um dos maiores 
eventos culturais LGBT+ da 
América Latina. 

Com cinema e atrações 
de teatro, música, literatura, 
games, performances e festas, 
esta edição tem como tema A 
gente quer+.

São 24 filmes produzidos 
com recursos de IA, 19 deles 
estarão em competição. 

Outros cinco filmes são in-
ternacionais com curadoria do 
Festival Internacional de Vídeo 
e Inteligência Artificial (Fivia), 
de Marselha, na França.

Na abertura do festival, 
o público poderá assistir ao 
longa-metragem Me ame com 
ternura, da diretora francesa 
Anna Cazenave Cambet. 

Exibido na mostra Un 
Certain Regard, no Festival 
de Cannes, o filme acompa-
nha a história de Clémen-
ce, interpretada por Vicky 
Krieps, uma advogada que 
termina seu casamento com 
um homem e passa a se rela-
cionar com outras mulheres.

Origem
Criado em 1993 pelo pro-

dutor cultural André Fischer, 

o festival nasceu da exibição 
de filmes experimentais de 
temática queer inspirada no 
Mix New York, um dos pri-
meiros eventos do gênero no 
mundo. 

Desde então, o MixBrasil 
evoluiu de uma mostra de 
cinema independente para 
um grande encontro multi-
cultural que reúne cinema, 
teatro, literatura, música, 
artes digitais e experiências 
imersivas.

Nos anos 1990, o festival 
enfrentou resistências e cen-
suras — como o cancelamen-
to de uma mostra no Rio de 

Janeiro apenas quatro dias an-
tes da estreia. Mesmo assim, 
firmou-se em São Paulo como 
espaço de liberdade artística e 
celebração da diversidade.

Ao longo das décadas, 
o MixBrasil tornou-se uma 
plataforma de lançamento 
para produções audiovisuais 
LGBTQIA+ e uma vitrine de 
talentos brasileiros e interna-
cionais. 

Hoje, a programação in-
clui centenas de filmes de 
mais de 30 países, apresenta-
ções teatrais, shows e debates 
sobre temas de gênero, sexua-
lidade e direitos humanos. 
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Demolição gera material para 
estradas rurais em Guararema

Feira Gastronômica de Ferraz 
celebra Black Food

Ação reúne saúde, cultura e cidadania

Guarulhos: UBSs abertas no sábado

A Prefeitura de Guararema 

deu início a uma nova eta-

pa na limpeza de um ter-

reno localizado na avenida 

Antonio Teixeira Muniz, no 

bairro Ipiranga, próximo à 

entrada da cidade. O local, 

adquirido pelo município 

e anteriormente ocupado 

por um prédio que foi de-

molido, passa agora por 

um processo de reapro-

veitamento dos resíduos 

gerados pela demolição. 

O material resultante está 

sendo transformado em 

cascalho por meio da Usi-

na Móvel de Reciclagem 

de Resíduos da Construção 

Civil, equipamento do Con-

sórcio de Desenvolvimento 

dos Municípios do Alto Tie-

tê e Região (Condemat+). 

O cascalho produzido será 

aplicado na manutenção 

e melhoria das estradas de 

terra de diversos bairros do 

município, promovendo 

maior durabilidade e qua-

lidade para a infraestrutura 

local. A iniciativa faz parte 

de uma parceria entre os 

municípios integrantes do 

Condemat+.

A Feira Gastronômica 

de Ferraz de Vasconce-

los realiza, nesta sexta-

-feira (14), a edição es-

pecial Black Food, em 

alusão à Black Friday. O 

evento acontece no Cal-

çadão da Avenida XV de 

Novembro, a partir das 

13h, com pelo menos 15 

expositores oferecendo 

pratos variados, como 

comidas japonesa, ita-

liana, lanches, doces, 

petiscos, pastéis, geléias 

e chopp, com promo-

ções especiais. O obje-

tivo é movimentar o co-

mércio local e incentivar 

os moradores a experi-

mentar novas opções 

gastronômicas. Além da 

comida, a feira terá mú-

sica ao vivo, com apre-

sentação de Juninho 

Art Muve às 18h, e brin-

quedos infláveis. A pro-

gramação segue até às 

21h. Segundo a Secreta-

ria de Desenvolvimento 

Econômico e Agricultu-

ra, o evento já conquis-

tou o público e contribui 

para o desenvolvimento 

econômico e cultural da 

cidade.

No último sábado, a 

Praça José Leal sediou 

mais uma edição do 

programa “Prefeitura 

no Bairro”, aproximan-

do serviços municipais 

da população. Durante 

a ação, a Autarquia Mu-

nicipal de Saúde realizou 

vacinação antirrábica, 

aferição de pressão arte-

rial e testes de glicemia. 

O PAT ofereceu opor-

tunidades de emprego 

e orientações profissio-

nais, o Fundo Social de 

Solidariedade promo-

veu doação de roupas 

e o Banco de Alimentos 

distribuiu mantimentos. 

A Secretaria de Trânsito 

e Transporte cuidou da 

organização do tráfego, 

enquanto a Secretaria 

de Cultura realizou apre-

sentações artísticas.

Neste sábado (15), quatro 

Unidades Básicas de Saú-

de (UBSs) de Guarulhos 

— São Ricardo, Jovaia, 

Allan Kardec e Marcos 

Freire — funcionarão das 

8h às 16h pelo programa 

Saúde Toda Hora. Serão 

oferecidos serviços como 

consultas médicas, exa-

mes de Papanicolau, tes-

tagem rápida de HIV, sífi-

lis e hepatites, aferição de 

pressão e glicemia, cura-

tivos, retirada e descarte 

de medicamentos, além 

de vacinação. A UBS Mar-

cos Freire também terá 

atendimento odontoló-

gico. Serviços como con-

sultas médicas e exames 

devem ser agendados 

previamente na unidade 

ou pelo aplicativo Saúde 

Guarulhos. A ação inclui 

ainda atividades educati-

vas vinculadas ao Novem-

bro Azul.

Warley Kenji/PMG

Laura Ramos/SecomFV

Equipamento transforma entulhos em cascalho.

A proposta é incentivar e movimentar o comércio local.

Cotia abre concurso público 
para profissionais da rede
Inscrições, que são feitas apenas on-line, vão até 30 de novembro

A Prefeitura de Cotia anun-
ciou a abertura de um novo 
concurso público para preen-
chimento de vagas e formação 
de cadastro de reserva na rede 
municipal de ensino. O certa-
me, publicado por meio do edi-
tal nº 01/2025, será executado 
pela empresa RBO Assessoria 
Pública e Projetos Municipais 
e oferece oportunidades para 
profissionais de nível médio e 
superior. Segundo a Prefeitura, 
o concurso é destinado a cargos 
do regime estatutário, com va-
lidade de dois anos, podendo 
ser prorrogado por igual perío-
do. Das vagas disponibilizadas, 
5% são reservadas a pessoas 
com deficiência, garantindo a 

inclusão de candidatos com ne-
cessidades especiais no serviço 
público municipal.

Entre os cargos oferecidos, 
destacam-se:

Auxiliar de Classe: desti-
nado a candidatos com nível 
médio completo, com salário 
inicial de R$ 2.505,00 mais be-
nefícios e carga horária de 40 
horas semanais;

Professor de Educação Bá-
sica I: exige nível superior em 
licenciatura ou formação pe-
dagógica, com remuneração 
de R$ 4.885,62 para 30 horas 
semanais;

Professor de Educação Bási-
ca II: voltado para diversas dis-
ciplinas, como Artes, Ciências, 

Educação Física, Geografia, In-
glês, Matemática e Português, 
com pagamento por hora de 
R$ 32,58 e carga horária de 25 
horas semanais;

Psicopedagogo Institucio-
nal: exige nível superior, com 
carga de 40 horas semanais e 
salário de R$ 7.707,15.

O edital completo detalha 
os requisitos para inscrição, 
incluindo idade mínima de 18 
anos, quitação com obrigações 
eleitorais e adequação à escola-
ridade exigida para cada cargo. 
As inscrições devem ser feitas 
exclusivamente pela internet, 
até o dia 30 de novembro, com 
taxa que varia de R$ 59 a R$ 75, 
conforme a função escolhida. A 

Prefeitura reforça que os candi-
datos devem ler atentamente o 
edital antes de se inscrever, ga-
rantindo que atendem a todos 
os critérios exigidos.

As provas objetivas estão 
previstas para os dias 14 e 21 de 
dezembro de 2025. Os locais 
e horários de aplicação serão 
divulgados oportunamente no 
site da Prefeitura.

Especialistas em concur-
sos públicos ressaltam que a 
realização de certames regula-
res é uma forma de garantir a 
qualidade do serviço público, 
assegurando que cargos estra-
tégicos, como os da área da 
educação, sejam ocupados por 
profissionais qualificados.

Juliano Barbosa/Arquivo

Salários vão de R$ 2.505,00 a R$ 7.700,00. A taxa de inscrição varia de R$ 59 a R$ 75, conforme cargo.

CORREIO GRANDE SP

O município de Mairipo-
rã recebeu Menção Honrosa 
do Ministério da Saúde pelo 
trabalho inovador desenvol-
vido no tratamento preven-
tivo da Infecção Latente por 
Tuberculose (ILTB) em pes-
soas vivendo com HIV/Aids. 
O reconhecimento foi con-
cedido à equipe do Centro de 
Testagem e Aconselhamento 
(CTA) José Ávila Pereira, 
vinculada à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, em virtude 
dos resultados expressivos al-
cançados entre 2022 e 2024.

Durante esse período, o 
serviço implantou o telemo-
nitoramento por videocha-
mada como complemento 
ao Tratamento Diretamente 
Observado (TDO) — estra-
tégia que permite o acompa-
nhamento remoto dos pa-
cientes em uso do esquema 
preventivo 3HP (esquema 
de tratamento para infecção 
latente). A iniciativa resul-
tou em redução significativa 
do abandono terapêutico, 
que caiu de 60% em 2022 
para menos de 12% nos anos 
seguintes, mantendo ain-
da baixo índice de reações 
adversas, o que comprova a 
segurança e a efetividade do 
tratamento. 

O projeto reconhecido 
integra os pilares do Plano 
Nacional pelo Fim da Tu-
berculose como Problema de 
Saúde Pública (2021–2025) 
e demonstra como o uso de 
tecnologias digitais pode for-
talecer o cuidado, ampliar o 
acesso e prevenir a evolução 
da doença.

Com essa experiência, 
Mairiporã tem se destacado 
como referência nacional 
em inovação e boas práticas 
no enfrentamento da tu-
berculose.

Tratamento 
preventivo da 
tuberculose 
em Mairiporã

Santo andré: novo centro 
logístico de r$ 360 milhões

A Prefeitura de Santo An-
dré acaba de receber um novo 
Centro Logístico na cidade. 
O investimento da empresa 
Goodman foi de R$ 360 mi-
lhões. Com mais de 60 mil m² 
de área, o equivalente a seis 
campos de futebol, a constru-
ção foi projetada para atender 
empresas de e-commerce, bens 
de consumo, logística, setor 
farmacêutico e produtos de 
alto valor agregado, propor-
cionando alta eficiência ope-
racional para entregas rápidas 
em grandes centros urbanos.

Presente na inauguração, 
o prefeito de Santo André, 
Gilvan Ferreira, falou sobre a 
importância da obra e entre-
gou para a direção da empre-
sa o Habite-se, que autoriza 
o funcionamento do centro 
logístico.

“Esse empreendimento 
é um orgulho para a cidade, 
pois representa um exemplo 
de desenvolvimento urbano 
inteligente, que ficará do lado 
do nosso Centro de Inovação, 
Tecnologia e Empreendedo-
rismo. Por meio do programa 

Obra Fácil, liberamos o Habi-
te-se em menos de 15 dias, sem 
burocracia”, comentou o pre-
feito Gilvan. O centro logís-
tico foi erguido no terreno da 
antiga planta química da Rho-
dia. Durante as obras, foram 
movimentados 370 mil m³ de 
terra, e retirados 100 mil m³ 
de solo contaminado, possibi-
litando a segurança ambiental 
para a região. “Transformamos 
uma área industrial desativada 
em um empreendimento mo-
derno e integrado à comuni-
dade. Ao preservar os edifícios 
tombados e criar o Memorial 
da Rhodia, reforçamos nosso 
compromisso com a história 
da comunidade e seu futuro 
econômico”, destaca a Dire-
tora Executiva da Goodman, 
Edith Bertoletti.

Sustentabilidade e cer-
tificação internacional - O 
empreendimento busca a 
certificação LEED Platinum 
e incorpora soluções como 
telhado branco, 100% de ilu-
minação LED, infraestrutura 
para veículos elétricos, plan-
tio de mais de 4 mil mudas 

de árvores nativas da Mata 
Atlântica no local e prepara-
ção do telhado para uma usina 
solar fotovoltaica de 6,5 MW, 
que apoiará futuras automa-
ções. “Estamos fortalecendo 
a infraestrutura logística da 
Grande São Paulo ao criar um 
espaço preparado para as ne-
cessidades operacionais mais 
exigentes – do comércio ele-
trônico ao setor farmacêutico 
– e alinhado aos mais altos pa-
drões internacionais de certifi-
cação”, acrescentou Edith.

Dois prédios tombados 
pelo Comdephaapasa (Con-
selho Municipal de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artis-
tíco, Arquitetônico-Urbanís-
tico e Paisagístico de Santo 
André) foram restaurados pela 
Goodman, mantendo as carac-
terísticas arquitetônicas origi-
nais. Eles formam o Memorial 
Rhodia, que tem o objetivo de 
preservar o legado industrial 
e cultural da região. A Good-
man também construiu um 
mural de 600 metros de exten-
são, criado pela artista interna-
cional Mari Pavanelli.

Guilherme Brabo/PSA

Centro logístico foi erguido no terreno da antiga planta química da Rhodia.
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Tarcísio propõe dividir escolas 
grandes, como 5 campineiras
Proposta é de mais de um diretor por colégio estadual 

por Raquel Valli

Escolas estaduais paulistas 
de grande porte, ou seja, que 
tenham mais de 1.200 alunos, 
poderão, se quiser, aderir ao 
novo programa proposto pela 
secretaria estadual de educação 
(Seduc).

A desagregação apregoa que 
unidades escolares tenham ges-
tões independentes, com mais 
de um diretor e de um coorde-
nador por edifício. 

As escolas não serão obriga-
das a participar porque a adesão 
é voluntária.

O Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo (Apeoesp) é contra, 
apontando outras medidas para 
a melhora no ensino paulista 
(leia abaixo).

Em Campinas, especifica-
mente, cinco instituições já fo-
ram informadas da “Estratégia 

para Grandes Escolas”: Escola 
Estadual Professora Celeste 
Palandi de Mello, Escola Es-
tadual Doutor Paul Eugene 
Charbonneau, Escola Estadual 
Jardim Marisa, Escola Estadual 
Francisco de Assis e Escola Es-
tadual Professora Benedita de 
S. P. Wutke. 

De acordo com o Palácio 
dos Bandeirantes, a desagrega-
ção visa facilitar a gestão peda-
gógica nos prédios cuja gerên-
cia escolar se torna complexa 
devido à quantidade de alunos 
e professores.

Ainda segundo a secreta-
ria estadual, nenhum aluno ou 
professor será transferido de 
edifício, nem tampouco haverá 
fechamento de nenhum espaço 
físico. 

O projeto apregoa que cada 
unidade seja responsável por 
uma única etapa de ensino, 
como Infantil ou Médio, por 

exemplo, e, que, dentro de um 
mesmo prédio possa haver mais 
de uma unidade escolar.

Dessa forma, duas unidades 
poderão funcionar no mesmo 
prédio, mas, cada qual, com 
seus gestores específicos. 

Ainda segundo o governo 
estadual, a medida facilitará a 
gestão pedagógica, uma vez que 
haverá unidades menores den-
tro dos mesmos prédios. 

Críticas
A Seduc avisou as escolas na 

semana passada, mas diretores, 
coordenadores e professores 
estão preocupados devido ao 
pouco tempo para análise, já 
que a previsão é que a reforma 
comece a valer no primeiro se-
mestre do ano que vem. 

Outro aspecto que gera re-
preensão é que a reforma não 
leva em conta a redução de 
alunos por sala, mas, apenas a 

gestão escolar por período, não 
atacando, portanto, uma das 
questões cruciais para a melho-
ra do ensino paulista - segundo 
os professores.  

Preocupam-se também que 
a separação administrativa reti-
re a garantia da sede dos profis-
sionais, que teriam que passar 
por um novo processo de atri-
buição de aulas. 

A Apeoesp emitiu uma nota 
pública sobre o assunto, intitu-
lada “Não vamos aceitar uma 
nova reorganização escolar”, 
referindo-se à proposta do ex-
-governador Geraldo Alckmin 
(então PSDB-SP) em 2015. 

Para a entidade, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos-SP) re-
toma a ideia com outro nome, 
mas sem consultar a comunida-
de escolar.

Ainda segundo o sindicato, 
a proposta vem com roupagem 
diferente, mas é semelhante. 

Divulgação 

Escola Estadual Professora Celeste Palandi de Mello, em Campinas (SP) 

para sindicato e oposição, medida 
não resolve educação paulista 

Na nota emitida pela 
Apeoesp, a entidade evoca a 
proposta ex-governador Geral-
do Alckmin (então PSDB-SP) 
em 2015, que pretendia agru-
par escolas que atendessem eta-
pas de ensino semelhantes. 

Em novembro de 2015, 
226 colégios paulistas foram 
ocupados por estudantes com 
apoio do sindicato, culmi-
nando no cancelamento do 
projeto em dezembro daque-
le ano e com a exoneração 
do então secretário da edu-
cação,  Herman Voorwald. 
Entretanto, diferentemente 
da proposta atual, Alckmin 
sugeriu o fechamento de mais 
de 90 prédios e a transforma-
ção de 754 para que atendes-
sem apenas uma etapa escolar.     
Ainda assim, o professor Ha-
med Mauch Bittar, diretor re-
gional do sindicato em Campi-
nas, sustenta: “não enxergamos 
como essa medida pode auxi-
liar na melhoria da gestão. Pelo 
contrário, vai precarizar ainda 
mais as condições de trabalho e 
o ambiente das escolas”.

Sugestões
Para a Apeoesp, entre as 

medidas efetivas que podem 
melhorar a aprendizagem dos 

Álvaro Jr./ Câmara Municipal de Campinas 

Paolla Miguel (PT-SP) na 70ª Reunião Ordinária da Câmara  

Congresso Internacional sobre 
Síndrome de Down

Sebrae-SP e Acic dão 
capacitação gratuita de Natal 

IPTU: 11.345 carnês remitidos  

Parcões sob iniciativa privada

Um único evento sobre 

Síndrome de Down reu-

nirá dois congressos, o 

IX Congresso Brasileiro e 

o VII Congresso Ibero-a-

mericano, em Campinas 

(SP). Reunirá delegações 

de 19 países de 19 e 22 de 

novembro na Expo D. Pe-

dro (Av. Guilherme Cam-

pos, 500 – Bloco 2 – Jar-

dim Santa Genebra). Tem 

como objetivos, focar na 

fase adulta e no processo 

de envelhecimento das 

pessoas com down, com-

batendo o capacitismo, 

por meio de pesquisas, 

estudos e práticas bem-

-sucedidas, e enfatizar a 

mudança de paradigma, 

resumida na frase “Eu te-

nho síndrome de Down, e 

daí?”. Entre os palestran-

tes internacionais encon-

tram-se: Carlo Lepri (tália), 

David Rodrigues (Por-

tugal), Eduardo Moreno 

Vivot (Argentina), Joseph 

Ruf  e  Sonsoles Perpiñán 

Guerras (ambos da Es-

panha). As inscrições são 

pagas e devem ser feitas 

pelo: https://fsdown.org.

br/congresso2025/inscri-

coes

Uma capacitação para 

ensinar estratégias de 

vendas e marketing digi-

tal será realizada pelo Se-

brae-SP em parceria com 

a Acic (Associação Comer-

cial e Industrial de Campi-

nas) no dia 18 de novem-

bro na cidade. O encontro, 

Intitulado “$uper Venda$ 

– Fature ainda mais no 

Natal”, é gratuito, aberto à 

população e oferece cer-

tificado. A estimativa é de 
que as vendas de fim de 
ano injetem R$ 3,1 bilhões 

na economia campineira, 

um crescimento de 3,37%, 

aponta a Acic. “Nosso ob-

jetivo é oferecer conheci-

mento acessível e prático, 

para que o empreende-

dor se prepare e transfor-

me essa época em resul-

tados reais”, afirma Nina 
Bertelli, presidente da 

associação. O evento será 

realizado das 9h às 11h na 

sede da Acic, na Rua José 

Paulino, 1111, no Centro. 

Interessados devem se 

inscrever pelo site do Se-

brae-SP pelo link: https://

agenda.sebraesp.com.br/

campinas/evento/4508/

presencial

A Prefeitura de Campinas 

(SP) está enviando um 

lote de carnês de IPTU 

e Taxa de Lixo para um 

grupo de 11.345 imóveis, 

sendo 6.056 do exercício e 

5.289 retroativos. Os moti-

vos são três. Primeiro: edi-

ficações novas(casas ou 
prédios que foram cons-

truídos e não estavam re-

gistrados). Segundo: débi-

tos retroativos a exercícios 

anteriores, que não foram 

cobrados na época certa, 

devido a erro de cadastro 

a alguma alteração não 

foi informada. E, terceiro: 

ampliação da constru-

ção, por meio de reforma. 

O pagamento cota úni-

ca tem 5% de desconto e 

pelo IPTU Digital, mais 1%, 

limitado a R$ 100. O venci-

mento dos carnês é no dia 

17 de dezembro. 

Os Parcões, espaços pú-

blicos dentro de praças de 

Campinas (SP) para recre-

ação de pets, poderão ser 

adotados por empresas, 

que deverão mantê-los, 

responsabilizando-se pela 

manutenção e segurança 

dos locais. Em contrapar-

tida, poderão fazer anún-

cios publicitários, desde 

que não tenham cunho 

político, religioso ou que 

incentivem práticas ci-

minosas. A proposta foi 

protocolada na Câmara 

Municipal pelos vereado-

res Hebert Ganem (Pode-

mos) e Permínio Monteiro 

(PSB) a fim de garantir 
mais Parcões sem gerar 

custos adicionais ao mu-

nicípio. Para virar lei, o 

projeto terá que passar 

trâmite comum: análise 

das comissões, votações 

no plenário e sanção do 

prefeito Saadi.  

Ana Paula Benini/ Fundação Síndrome de Down 

Acic 

Evento contará com delegações de 19 países 

Encontro é gratuito e oferece certificado 

CORREIO DE CAMPINAS

estudantes e a gestão escolar, en-
contram-se: “redução do núme-
ro de estudantes em sala de aula, 
fortalecimento da participação 
da comunidade por meio dos 
conselhos de escola, melhoria 
das condições de infraestrutura 
(laboratórios, bibliotecas, qua-
dras cobertas, auditórios/ tea-
tros), além do cumprimento das 
diretrizes curriculares nacionais 
e fim da plataformização”. 

Ainda segundo o sindicato, 

“o governo Tarcísio corta R$ 11 
bilhões da Educação e tenta im-
por militarização, privatização 
e outros projetos autoritários”. 

Turnos
A vereadora Paolla Miguel 

(PT-SP), de Campinas, desta-
ca preocupação com a possível 
mudança do período noturno, 
que passaria a ser exclusivamen-
te dirigido para a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). 

“A gente entende que a 
criança, o adolescente, tem que 
se dedicar à educação, mas, in-
felizmente, as vulnerabilidades 
sociais não permitem que se de-
diquem única e exclusivamente a 
isso porque precisam trabalhar”, 
declara.

Incomoda-se também com 
o fato dos discentes não terem 
emitido opinião. “Os alunos 
não foram consultados. Não fo-
ram ouvidos”.
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Licenciamentos são 
suspensos em 2 parques
Comdema aprova interrupção de novos projetos imobiliários

por moara semeghini

O Conselho Municipal de 
Meio Ambiente (Comdema) de 
Campinas aprovou, em reunião 
extraordinária transmitida pelo 
canal da Secretaria do Clima, 
Meio Ambiente e Sustentabilida-
de no YouTube, uma moratória 
que suspende todos os licencia-
mentos de novos empreendimen-
tos imobiliários no entorno dos 
Parques Naturais Municipais dos 
Jatobás e do Campo Grande, duas 
Unidades de Conservação muni-
cipais localizadas no distrito do 
Campo Grande.

A proposta, elaborada pela 
Comissão de Matas e Unidades 
de Conservação do Comdema, 
foi aprovada nesta quarta-fei-
ra (12) com ampla maioria dos 
conselheiros e pouca oposição de 
representantes do governo mu-
nicipal, segundo o presidente do 
conselho, Tiago Fernandes Lira.

“Conseguimos aprovar com 
uma votação boa, com pouca opo-
sição do governo. Vamos publicar 
nos próximos dias a resolução sus-
pendendo todos os licenciamen-
tos na área envoltória dos parques 
do Jatobá e do Campo Grande”, 
afirmou Tiago.

Entenda
A moratória ambiental é uma 

medida temporária adotada por 
órgãos ambientais ou conselhos 
gestores para interromper novas 
autorizações ou licenciamentos 
enquanto estudos e planos de 
manejo não estão concluídos. Na 
prática, ela funciona como uma 
pausa obrigatória para evitar que 
empreendimentos causem danos 
irreversíveis antes que as regras de 
preservação estejam definidas.

Com a suspensão dos licencia-
mentos, a Prefeitura fica impedida 
de liberar obras ou projetos imo-

biliários na área ao redor dos par-
ques. Isso inclui novos condomí-
nios, loteamentos ou ampliações 
de construções que demandem 
licença ambiental, até que o Com-
dema e o Ministério Público ava-
liem que as condições de proteção 
estão garantidas.

Avanço imobiliário
Os dois parques, criados por 

decretos municipais em 2011, 
são unidades de conservação de 
proteção integral, o que significa 
que não podem sofrer interven-
ções diretas em suas áreas e devem 
contar com planos de manejo que 
orientem o uso e a proteção do 
território.

No entanto, quatorze anos de-
pois da criação, esses planos ainda 
não foram concluídos – faltam, 
por exemplo, os levantamentos 
socioeconômicos, etapa essencial 
para definir regras de ocupação e 
de uso do solo no entorno.

Sem o plano finalizado, a Co-
missão de Matas e UCs alerta que 
a Prefeitura segue aprovando em-
preendimentos imobiliários na 

região, o que ameaça a integridade 
dos parques e das áreas de vegeta-
ção nativa remanescentes do distri-
to do Campo Grande, uma das re-
giões que mais crescem na cidade.

Amortecimento
O documento aprovado pelo 

Comdema lembra que uma deci-
são do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, em ação civil pública já 
movida pelo Ministério Público, 
proibiu novos licenciamentos em 
um raio de 3 quilômetros ao redor 
dos parques, ampliando a chama-
da zona de amortecimento – área 
de proteção em torno de unidades 
de conservação.

O TJ entendeu que os 30 me-
tros originalmente previstos nos 
decretos municipais eram insufi-
cientes e determinou a ampliação, 
com base em parecer técnico que 
indicava a necessidade de prote-
ger um cinturão ecológico mais 
amplo.

Decisão
Com base nisso, o Comdema 

aprovou uma moratória imediata, 

ou seja, a suspensão temporária de 
novos licenciamentos ambientais 
na zona de amortecimento dos 
parques e da continuidade de em-
preendimentos já em andamento, 
até que os planos de manejo sejam 
concluídos.

O ofício assinado pela presi-
dente da comissão, Ângela Rubim 
Podolsky, e pelo vice-presidente 
do Comdema, José Antônio de 
Oliveira, foi encaminhado ao Mi-
nistério Público, solicitando que a 
Prefeitura seja intimada a cumprir 
a suspensão.

Segundo precedente
Segundo Tiago Fernandes 

Lira, essa é apenas a segunda vez 
que um conselho municipal de-
cretou uma moratória ambiental 
em Campinas. “No passado, o 
conselho gestor da APA (Área de 
Proteção Ambiental) de Campi-
nas também decretou a moratória 
dos licenciamentos ambientais até 
a conclusão do plano de manejo, 
e agora o Comdema fez o mesmo 
em relação aos parques do Campo 
Grande e do Jatobá”, explicou.

Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística/Mauro Guanandi 

Árvore brasileira jatobá é muito comum no Parque Natural dos Jatobás, em Campinas

Freio ambiental impede avanço de 
condomínios irregulares, diz agrônomo
por moara semeghini

A decisão do Conselho 
Municipal de Meio Ambien-
te (Comdema) de suspender 
todos os licenciamentos de 
novos empreendimentos no 
entorno dos Parques Naturais 
Municipais dos Jatobás e do 
Campo Grande foi classificada 
como uma “boa notícia para 
Campinas” por um engenhei-
ro integrante do conselho. 
Segundo ele, a moratória atua 
como uma barreira contra a 
expansão de condomínios ir-
regulares e previne danos am-
bientais graves que já vinham 
ocorrendo na região.

De acordo com o enge-
nheiro, a medida interrompe 
a possibilidade de legalização 
de diversos empreendimen-
tos clandestinos instalados 

em áreas sensíveis, inclusive 
em trechos classificados como 
Áreas de Proteção Ambiental 
(APAs). Esses loteamentos, 
afirma, avançavam sem plane-
jamento urbano e geravam des-
matamento, poluição, soterra-
mento de cursos d’água e perda 
de nascentes e áreas de recarga 
de aquíferos.

Ele explica que muitos 
desses projetos eram desenha-
dos para maximizar lucro por 
metro quadrado, sem oferecer 
contrapartidas ambientais ou 
urbanísticas nem ao municí-
pio, nem às comunidades do 
entorno.

“O lucro ficava somente 
para os empreendedores, le-
gais ou ilegais. Já os prejuízos 
recaíam sobre a população e 
sobre o município. Não existia 

via de mão dupla, nem relação 
ganha-ganha: era ganho priva-
do e perda pública, sistematica-
mente”, afirma.

A fauna também estava 
sendo afetada pela expansão 
imobiliária desordenada. Se-
gundo o engenheiro, os ani-
mais perdiam habitat, áreas 
de alimentação e corredores 
de circulação, ficando cada vez 
mais vulneráveis.

Para ele, a aprovação da 
moratória pelo Comdema 
também envia um recado ins-
titucional importante ao Exe-
cutivo municipal.

“É uma sinalização à Prefei-
tura de que há necessidade de 
diálogo, respeito e participação 
do Comdema nas decisões am-
bientais. A legislação ambiental 
vem sendo descumprida e o 

poder público tem permitido 
ou ignorado parcelamentos ir-
regulares do solo, o que com-
promete a qualidade de vida e o 
meio ambiente”, afirma.

A moratória, segundo o 
técnico, representa o que a 
população de Campinas “ne-
cessita no momento”, diante 
das dúvidas e irregularidades 
detectadas nos procedimentos 
municipais de licenciamento.

Na prática, o impedimen-
to significa que nenhum novo 
empreendimento pode ser au-
torizado na área envoltória dos 
parques.

“Sem o aval do Comdema, a 
Prefeitura não consegue liberar 
obras. É uma trava necessária 
para evitar danos que poderiam 
ser irreversíveis”, conclui o en-
genheiro.

Moara Semeghini/Correio da Manhã

Engenheiro José Hamilton de Aguirre Junior (ao fundo) observa sibipiruna, durante tomografia realizada na árvore
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Unicamp divulga lista de 
aprovados para a 2ª fase 

Rock ao som do violino no Convivência

Viracopos: Selo de Diamante na COP30

Exposição reúne professores-
artistas do Instituto de Artes

A Comissão Permanente 

para os Vestibulares da 

Unicamp (Comvest) está 

antecipando a divulgação 

da lista dos candidatos 

aprovados na primeira 

fase do Vestibular Uni-

camp 2026. A lista está 

disponível na página da 

Comvest na internet. Os 

locais de prova poderão 

ser consultados a partir 

do dia 24 de novembro, 

na página do Vestibular 

Unicamp 2026.  As notas 
de corte por curso, a re-

lação candidatos-vaga 

para a segunda fase e as 

notas obtidas individual-

mente pelos candidatos 

na primeira fase estarão à 

disposição para consulta 

a partir de amanhã, sex-

ta-feira (14/11). Este ano, 

57.718 candidatos fizeram 
a prova da primeira fase, 

realizada no dia 26 de ou-

tubro. No ingresso pelo 

Vestibular Unicamp 2026, 

são oferecidas 2.530 vagas 

em 69 cursos de gradua-

ção da Unicamp. A segun-

da fase será realizada em 
dois dias: 30 de novembro 

e 1 de dezembro de 2025, 
a partir das 9h. No total, 

13.045 candidatos farão a 

segunda fase. 

O ClassRock traz o rock 
internacional de gera-

ções ao som do violino, 

instrumento que assume 

o papel de vocalista em 

uma performance única. 

O concerto acontece nes-

te sábado (15), às 19h, em 

um cenário imerso à luz 
de velas, que  além do ro-

mantismo, busca resgatar 

a estética dos concertos 

Clássicos de séculos pas-

sados, mas com o repertó-

rio dos clássicos do Rock n 

Roll. O espetáculo mescla 

o som do violino Clássi-

co aos maiores clássicos 

do rock’n’roll mundial de 

bandas como Guns n’ Ro-

ses, Bon Jovi e Queen e 

muito mais, criando uma 

atmosfera emocionante e 

diferenciada. O show será 

no Teatro do Centro de 

Convivência, no Cambuí. 

O Aeroporto Internacional 

de Viracopos, em Campi-

nas (SP), recebeu na quar-

ta (12), durante a Confe-

rência das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáti-

cas (COP 30), em Belém 

(PA), o ‘Selo de Susten-

tabilidade 2025’, que foi 

entregue pelo Ministério 

de Portos e Aeroportos 

(MPor), durante cerimô-

nia. Viracopos recebeu o 

‘Selo Diamante’, que é o 

mais alto na escala das 

premiações de sustenta-

bilidade realizadas pelo 
MPor. O Selo visa esti-

mular o atendimento aos 

objetivos de desenvolvi-

mento sustentável para 

empresas com boas prá-

ticas ambientais, sociais e 

de governança.

Entre questões sobre ser ar-

tista e atuar como professor 

e orientador de arte, nasce a 

mostra “Há quanto tempo 

pensando nisso”, com aber-

tura nesta quinta-feira (6 de 

novembro), ao meio-dia, na 

Galeria de Arte do Instituto 

de Artes (Gaia). A exposição 

materializa os projetos de 
pesquisa de nove docentes 

do Programa de Pós-Gra-

duação em Artes Visuais 

(PPGAV) do Instituto de 

Artes (IA) da Unicamp. Em 

cartaz até 12 de dezembro, 
a mostra é marcada pela 

diversidade, reunindo pin-

tura, fotografia, gravura, xi-

logravura, vídeo, instalações 

e tecnologia que dialogam 

com a ideia do que é ser 

um docente-artista dentro 

da Universidade. “A mostra 

está virando uma tradição, 

é um espaço conquistado, 

importante para os alunos 

e para a comunidade verem 

o trabalho dos professores 

que também são artistas. O 

nome da exposição remete 

a um sentimento verdadei-

ro, de que pesquisa em arte 

não envolve apenas dar au-

las ou escrever textos, mas 

a materialidade do proces-

so”, afirma Mauricius Farina, 
curador da exposição.

Lucio Camargo/Unicamp

Antoninho Perri/Unicamp

Locais de prova podem ser consultados em 24/11

Sergio Niculitcheff: obra pintada sobre papel artesanal
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Sumaré recebe homenagem 
da ONU por programas sociais

Americana recebe espetáculo 

Festival em Valinhos

Holambra dará início ao 
Natal Mágico no dia 22

O trabalho desenvolvido 

pela Sociedade Benefi-

cente São Judas Tadeu, 

em parceria com a Se-

cretaria Municipal de 

Inclusão, Assistência e 

Desenvolvimento Social 

de Sumaré, recebeu reco-

nhecimento internacio-

nal. As ações dos Progra-

mas “Abrindo Portas” e 

“Inclusão Produtiva” ren-

deram à instituição e sua 

equipe a Medalha Come-

morativa dos 80 anos da 

Fundação da ONU, con-

cedida pela AUNIPI South 

America. A honraria será 

entregue no dia 22 de no-

vembro, em uma cerimô-

nia oficial em São Paulo, 
reunindo lideranças e ins-

tituições que se destacam 

na promoção dos Direitos 

Humanos, da cooperação 

global e do desenvolvi-

mento social. Esses pro-

jetos buscam promover a 

capacitação profissional e 
a inserção no mercado de 

trabalho, além de incen-

tivar a geração de renda 

e o empreendedorismo 

local, apoiando iniciativas 

individuais e coletivas vol-

tadas à autonomia finan-

ceira e ao fortalecimento 

comunitário.

O Teatro Municipal Lulu 

Benencase, em America-

na, recebe, neste sábado 

(15), às 20h, e domingo 

(16), às 18h30, o espetá-

culo de dança “Cindere-

la”, com direção geral de 

Eliana Favarelli, bailarina 

e coreógrafa com mais 

de 20 premiações inter-

nacionais e tetracampeã 

do Festival de Dança de 

Joinville. Os ingressos 

estão disponíveis no site 

www.ingressodigital.com 

e custam de R$ 80,00 a 

R$ 160,00. O Teatro fica na 
Rua Gonçalves Dias, 696, 

no Jardim Girassol. Na 

apresentação, o clássico 

conto de fadas ganha vida 

por meio da dança, nar-

rando a história da jovem 

sonhadora que vive sob 

o domínio da madrasta e 

das meias-irmãs.

Valinhos recebe nos dias 

14, 15 e 16 o Ultra Moto 

Fest, evento que reúne 

shows de rock, encontro 

de carros e motos an-

tigas e ampla praça de 

alimentação no Parque 

Municipal Monsenhor 

Bruno Nardini, o Parque 

da Festa do Figo. Pro-

movido pelo Moto Clube 

Abutres e AMC Eventos, 

com apoio da Prefeitura, 

o festival celebra a cultura 

motociclística e tem en-

trada solidária mediante 

doação de 2 kg de alimen-

tos. A programação conta 

com bandas regionais e, 

no sábado (15), o show da 

icônica Velhas Virgens. No 

domingo (16), o destaque 

será o encontro de motos 

e carros antigos.

As luzes, as cores e o en-

canto do Natal voltam a 

ganhar destaque na Cida-

de das Flores a partir do 

dia 22 de novembro, com 

o início do Natal Mágico 

de Holambra. O evento 

segue até 21 de dezem-

bro, sempre às sextas, sá-

bados e domingos, com 

uma programação gratui-

ta voltada a toda a família. 

Locais como o Deck do 

Amor, a Praça dos Coquei-

ros, a Torre do Relógio e a 

Rota dos Imigrantes re-

ceberão diversas peças 

decorativas. O município 

contará ainda com mais 

de 140 quilômetros de 

cordões de LED e 4 mil 

unidades de cascatas de 

luz instalados em troncos 

e galhos de árvores da re-

gião central, além de 40 

guirlandas iluminadas. A 

Parada percorrerá a Ala-

meda Maurício de Nassau 

aos sábados e domingos. 

A abertura oficial do even-

to será na Praça Bento 

Euzébio Tobias, rumo à 

Praça dos Pioneiros, com 

a Parada de Natal. A estre-

la da festa, o Papai Noel, 

receberá a chave da cida-

de, marcando o início das 

festividades.

Divulgação/Prefeitura de Sumaré

Divulgação/Prefeitura de Holambra

Projetos promovem ações de desenvolvimento social

O Papai Noel receberá a chave da cidade

Hortolândia 
recebe o 
Caminho da 
Capacitação

Documentos revelam 
esquema de corrupção
Ação aponta contratos que somam mais de R$ 80 mi na RMC

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) virou palco 
das novas fases da Operação 
Coffee Break, da Polícia Fede-
ral, que apura um suposto es-
quema de fraudes em licitações 
da educação. Nesta semana, a 
PF cumpriu 19 mandados de 
busca e apreensão e três prisões 
preventivas em  Hortolândia, 
Sumaré, Limeira e Morugaba.

Esquema Milionário 
Documentos obtidos pela 

investigação mostram como 
funcionava o esquema: a em-
presa Life Tecnologia Educa-
cional Ltda. vendia materiais 
didáticos e kits escolares super-
faturados. Livros comprados 
por R$ 5 eram revendidos por 
até R$ 80 às prefeituras. 

Em Sumaré, a Life recebeu 
R$ 51,9 milhões entre 2021 
e 2023; em Hortolândia, R$ 
17,9 milhões; e em Limeira, 
R$ 10,7 milhões. Segundo o 
Ministério Público Federal, 
apenas 17% do valor total teria 
sido destinado aos fornecedo-
res o restante foi desviado por 
meio de empresas de fachada e 
doleiros.

Em Hortolândia, o vice-
-prefeito Cafu César (PSB) foi 
preso, e mandados foram cum-
pridos na prefeitura e na casa 
de servidores. A administração 
informou que colabora com as 
investigações e que abriu sindi-
cância interna. Em Sumaré, a 
PF recolheu cópias de proces-

sos licitatórios e registros de vi-
sitas da empresa. Já em Limeira, 
as diligências atingiram endere-
ços ligados ao ex-prefeito Má-
rio Botion (PSD), investigado 
por suposta ligação com a Life.

Códigos da propina
Mensagens, áudios e regis-

tros de agenda obtidos pela PF 
revelaram o uso de códigos e 
expressões cifradas para mas-
carar repasses de propina. O 
termo “café”, usado em mais de 
100 registros feitos por André 
Mariano, proprietário da Life, 
indicava o pagamento de van-
tagens indevidas a servidores e 
intermediários. As anotações 
eram acompanhadas de nomes 
de municípios e valores, que 

coincidem com datas de trans-
ferências e saques em espécie, 
segundo os investigadores.

Outros termos também 
foram identificados: “Alpha”, 
para encontros em Alphaville 
(SP) onde, de acordo com a PF, 
doleiros entregavam dinheiro 
vivo, e expressões como “pega”, 
“encomenda” e “convites da fes-
ta”, que serviam para sinalizar 
a entrega de recursos ilícitos. 
O nome da operação, Coffee 
Break, surgiu dessas conversas 
interceptadas.

Rastros de dinheiro
Relatórios da PF mostram 

movimentações financeiras 
superiores a R$ 128 milhões 
entre 2021 e 2024, quase todas 

com origem em recursos pú-
blicos. Parte do dinheiro teria 
sido usada para comprar imó-
veis, veículos de luxo e financiar 
campanhas eleitorais

Com as prisões e apreen-
sões, a Coffee Break amplia seu 
alcance e expõe um possível es-
quema estruturado para desviar 
verbas da educação em várias 
cidades da RMC. 

A PF e a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) afirmam 
que o foco agora é identificar 
e averiguar contratos ativos, 
recuperar valores desviados e 
prevenir novas fraudes. O caso 
segue sob análise da 1ª Vara 
Federal de Campinas, e novas 
fases da operação não estão des-
cartadas.

Divulgação/Gov.br

Agentes cumpriram 19 mandados de busca e três de prisão na Região Campinas

RmC tem um inadimplente 
a cada quatro minutos

De acordo com a Serasa, a 
Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC) registrou neste 
ano um novo inadimplente a 
cada quatro minutos, alcançan-
do em setembro o maior núme-
ro de endividados já contabili-
zado, pelo nono mês seguido. 
O total chegou a 1,237 milhão 
de consumidores com contas 
em atraso - alta de 0,16% em 
relação a agosto - e crescimento 
acumulado de 8,7% em 2025. 
Em dezembro do ano passado, 
eram 1,138 milhão. De janeiro 
a setembro, 98.922 novos no-
mes entraram na lista de nega-
tivados, número equivalente à 
soma das populações de Vinhe-
do e Santo Antônio de Posse.

Segundo a pesquisa, o au-
mento da inadimplência em 
São Paulo está ligado ao de-
semprego e às dificuldades para 
pagar despesas básicas, como 
alimentação. Embora as contra-
tações tenham crescido, a renda 
segue pressionada pelo custo de 
vida. Pesquisa feita em parceria 
com o Instituto Opinião Box 
mostra que 20% dos paulistas 

apontam a falta de emprego 
como o principal desafio finan-
ceiro, seguida por gastos emer-
genciais (17%) e redução de 
renda (13%). O levantamento 
ouviu 11.375 pessoas em todo 
o país, com margem de erro de 
0,9 ponto percentual.

A Grande Campinas encer-
rou setembro com saldo positi-
vo de 32.124 novas vagas com 
carteira assinada, totalizando 
1,13 milhão de empregos for-
mais, segundo o Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). A indústria, setor 
do metalúrgico, criou 7.554 
postos e ficou em segundo lugar 
entre os que mais contrataram, 
atrás dos serviços (15.155). De-
pois vieram comércio (4.686), 
construção civil (3.624) e agro-
pecuária (1.105).

Desafio
Segundo a empresa, 49% 

dos paulistas têm como princi-
pal dívida as compras de super-
mercado feitas com cartão de 
crédito, e 40% usam o método 
para roupas e eletrodomés-

ticos. Nos últimos 12 meses, 
25% concentraram os gastos 
nessa modalidade. Outro le-
vantamento revelou que 65% 
dos brasileiros têm mais de um 
cartão, e 39% usam vários para 
aumentar o limite. “O cartão é 
útil, mas exige responsabilida-
de”, alerta Camila Martins, do 
Serasa Crédito.

Panorama regional
O cartão lidera as dívidas 

em atraso na Serasa, com 27% 
do total, seguido por contas de 
água, luz e gás (21,3%), débitos 
financeiros (19,9%) e serviços 
(11,5%). Em setembro, 13 das 
20 cidades da RMC registra-
ram alta de devedores e sete, 
queda. Campinas teve aumen-
to de 0,07%, com 482.217 ina-
dimplentes.

Apesar da alta, o valor to-
tal das contas em atraso caiu 
0,05%, de R$ 9,381 bilhões 
para R$ 9,376 bilhões. Vali-
nhos tem o maior valor médio 
de dívida por inadimplente: R$ 
8.764,09, somando R$ 375,52 
milhões.

Reprodução/Kamá Ribeiro

O total chegou a 1,237 milhão de consumidores com contas em atraso

O Caminho da Capaci-
tação, programa do Fundo 
Social de São Paulo volta-
do à formação profissional 
gratuita, está acontecendo 
na Praça da Cidadania de 
Hortolândia com uma nova 
oportunidade de aprendiza-
do voltada à tecnologia e à 
inovação.

Nos dias 12, 13 e 14 e 17, 
18 e 19 de novembro, a car-
reta de Tecnologia oferecerá 
a oficina “Do desenho ao 
objeto: Produção 3D na prá-
tica”, voltada a quem deseja 
aprender mais sobre mode-
lagem e impressão 3D.

Assim como nas edições 
interiores, realizadas em 
São Bernardo do Campo e 
Mogi das Cruzes, a ação in-
tegra o programa Caminho 
da Capacitação, iniciativa 
que percorre o Estado com 
carretas-escola oferecendo 
cursos gratuitos de qualifi-
cação profissional em diver-
sas áreas. Nesta etapa, estão 
sendo disponibilizadas 120 
vagas.

As aulas estão sendo rea-
lizadas na Rua Congonhas, 
nº 505, bairro Nova Améri-
ca, em uma unidade móvel 
totalmente equipada como 
sala de aula. Cada oficina 
tem duração de quatro horas, 
com turmas nos períodos da 
manhã (das 8h às 12h) e da 
tarde (das 13h às 17h).

O conteúdo é ministrado 
por profissionais do Centro 
Paula Souza, e ao término 
das atividades, todos os par-
ticipantes recebem certifica-
do de conclusão.

A iniciativa é uma parce-
ria entre o Fundo Social de 
São Paulo e a Prefeitura de 
Hortolândia, com foco na 
geração de renda e desenvol-
vimento social.
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STJ recusa habeas corpus 
do prefeito de Sorocaba
Pedido incluía anulação de provas e desbloqueio de bens

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) negou o pedido de 
habeas corpus (HC) do prefeito 
afastado de Sorocaba, Rodri-
go Manga (Republicanos), na 
quarta-feira (12), em mais uma 
derrota judicial para o político. A 
tentativa visava barrar as investi-
gações da Polícia Federal (PF) e 
permitir seu retorno ao cargo.

O HC de 485 páginas, pro-
tocolado por seus advogados 
antes da operação que o afastou, 
repete a alegação de “constrangi-
mento ilegal”. A defesa, liderada 
pelo renomado criminalista Da-
niel Bialski, sustenta que a PF 
obteve Relatórios de Inteligên-
cia Financeira (RIFs) do Coaf 
sem autorização judicial, vio-
lando garantias constitucionais. 
Contudo, a Justiça considerou o 
argumento inconsistente.

A peça jurídica não discute 
o mérito das acusações de lide-
rar uma organização criminosa 
com desvio de recursos da saú-
de (centralmente envolvendo a 
OS Aceni), mas tenta invalidar 
a origem das provas.

Os advogados alegam que 
os relatórios financeiros foram 
obtidos de forma irregular e 
que, como os recursos federais 
já estavam incorporados ao 
orçamento municipal, a com-
petência do caso deveria ser 
da Justiça Estadual, e não da 
Federal. Manga já havia tenta-
do suspender as apurações em 
junho, utilizando os mesmos 
fundamentos.

O pedido ao STJ solicitava 
a suspensão imediata do inqué-
rito e a anulação das quebras de 
sigilo bancário e fiscal, buscas, 
apreensões, bloqueio de bens 
e a retirada dos relatórios do 
Coaf e todas as provas deles de-
rivadas. Nenhum dos argumen-
tos convenceu os ministros do 
STJ até o momento.

Exonerações
Enquanto Manga acumu-

la reveses na Justiça Federal, o 
prefeito em exercício de Soro-
caba, Fernando Martins (PSD), 
atendeu ao pedido do vereador 
Raul Marcelo (PSOL) e exone-
rou Sirlange Frate Maganhato, 

esposa do prefeito afastado, da 
presidência do Fundo Social de 
Solidariedade (FSS).

A exoneração foi decidida 
nesta quinta-feira (13) e será 
publicada no Jornal do Municí-
pio. Rosangela Perecini, Secre-
tária da Mulher (Semul), assu-
miu a coordenação do Fundo.

Sirlange é investigada pela 
PF na Operação Copia e Cola 
sob suspeita de envolvimento 
em crimes como corrupção ati-
va e passiva, peculato, fraude em 
licitação, lavagem de dinheiro e 
organização criminosa. A PF 
aponta que ela teria usado sua 
empresa de publicidade, a “2M 
Comunicação e Assessoria”, 

para lavar dinheiro de propinas.
O vereador Raul Marcelo 

argumentava que a permanência 
de Sirlange no FSS garantia a 
Manga forte influência na admi-
nistração municipal, violando a 
decisão judicial que o impede de 
ter contato com pessoas ligadas 
à Prefeitura. O parlamentar ale-
gou que ela poderia atuar como 
“prefeita” e transmitir ordens do 
marido afastado.

Em nota, a Prefeitura de So-
rocaba publicou também nesta 
quinta a exoneração de Flávio 
Nelson da Costa Chaves do 
cargo de chefe do Gabinete do 
Poder Executivo, a pedido do 
próprio servidor.

Reprodução

Manga já havia tentado suspender as apurações em junho

 Interior amplia rede de saúde animal 
O Governo de São Paulo 

instalou novas unidades do 
programa Meu Pet em Fer-
nando Prestes e Tabatinga, na 
região Central, e em Guariba, 
na região de Ribeirão Preto. Os 
pet contêineres oferecem aten-
dimento veterinário gratuito 
para cães e gatos e fazem parte 
do plano de expansão previsto 
até o fim de 2025.

Cada contêiner conta com 
estrutura completa de con-
sultório e capacidade para até 
dez atendimentos diários. As 
unidades são fornecidas pela 
Secretaria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logística (Se-
mil), enquanto as prefeituras 
ficam responsáveis pela inaugu-
ração e manutenção.

Expansão
O programa contará com 

71 estruturas em funcionamen-
to em todo o estado, com inves-
timento total de cerca de R$ 22 
milhões. Atualmente, 62 uni-
dades já foram entregues, ofere-
cendo consultas, atendimentos 
clínicos e procedimentos de 
baixa complexidade.

A diretora de Bem-estar 
Animal da Semil, Rebecca Po-

litti, destacou. “Cada nova uni-
dade significa mais acesso, mais 
qualidade no atendimento ve-
terinário e mais cuidado com 
o bem-estar dos pets e de suas 
famílias”. Já o subsecretário de 
Meio Ambiente, Jônatas Trin-
dade, ressaltou sobre o progra-
ma “Cada nova unidade signifi-
ca mais famílias atendidas, mais 
animais saudáveis e um passo 
importante na construção de 
uma rede estadual de cuidado e 
bem-estar”, disse.

Além dos contêineres, o 
programa inclui clínicas veteri-
nárias para atendimentos.

Clínicas
A mais recente foi inaugu-

rada em Sorocaba, com inves-
timento de R$ 8,65 milhões 
e capacidade para até 40 aten-
dimentos diários. Também 
funcionam unidades em Ara-
çatuba, Votuporanga e Santa 
Bárbara d’Oeste.

Em Ribeirão Preto, a clíni-
ca já foi entregue à prefeitura, 
e em São José do Rio Preto, as 
obras devem ser concluídas até 
o fim do ano. No total, as clí-
nicas somam R$ 43,6 milhões 
em investimentos estaduais em 
saúde e bem-estar animal.

São Carlos experience segue 
com programação diversificada

São Carlos, conhecida 
como a Capital Nacional da 
Tecnologia, recebe o São Car-
los Experience 2025 (SCX), de 
12 a 16 de novembro.

Representando o prefeito 
Netto Donato na abertura do 
evento, o vice-prefeito Roselei 
Françoso deu início a um dos 
maiores festivais de inovação 
do Brasil.

O festival, em sua segunda 
edição, reúne milhares de pes-
soas, mais de 200 palestrantes 
e dezenas de startups. Sua pro-
gramação diversificada conecta 
ciência, tecnologia, educação, 
empreendedorismo, cultura e 
qualidade de vida.

O vice-prefeito Roselei 
Françoso destacou, em seu dis-
curso, o orgulho da cidade por 
sua vocação tecnológica, evi-
denciada pela concentração de 
excelência científica. São Car-
los abriga instituições de prestí-
gio como USP, UFSCar, IFSP 
e Embrapa, além de um ecos-
sistema vibrante com mais de 
230 startups ativas e um doutor 
para cada 100 habitantes.

O organizador Daniel Mo-

reira ressaltou que o SCX é a 
expressão da identidade tec-
nológica da cidade, buscando 
reconectar a população com 
o ecossistema local. A escolha 
da Praça Coronel Salles como 
palco principal, com atividades 
espalhadas por diversos espa-
ços públicos e privados, reforça 
a proposta de “abrir portas e 

criar pontes” entre pesquisa-
dores, empreendedores, inves-
tidores e quem busca aprender. 
O secretário de Cidade Inteli-
gente e Transparência, Mateus 
de Aquino, reforçou a impor-
tância de ocupar espaços públi-
cos com eventos que projetam 
São Carlos para o Brasil e o mun-
do, mostrando a capacidade da 

cidade de gerar conteúdo liga-
do a talentos e inovação. “São 
Carlos muda o Estado, muda o 
país, muda o mundo”, afirmou. 
O festival, que tem expectativa 
de 10 mil participantes, trans-
forma a cidade em um grande 
centro de convenções a céu 
aberto.

Um dos pontos altos é o 
The Developers Conference 
(TDC), maior encontro de 
profissionais de tecnologia do 
país, realizado pela primeira 
vez no interior, com debates 
sobre Inteligência Artificial 
e tecnologias emergentes. 
A agenda contempla ainda tri-
lhas temáticas como Agricul-
tura Regenerativa, Carreira e 
Futuro do Trabalho, Futuro das 
Cidades, Economia Circular e 
Sustentabilidade. Experiências 
complementares, como a Mos-
tra SCX de Cinema, o Talent 
Land (conexão entre marcas e 
talentos), o Speed Agro (apro-
ximação entre investidores e 
startups do agronegócio), e 
uma exposição em homenagem 
aos 100 anos da Computação 
Quântica, completam o evento.

Divulgação/Prefeitura de São Carlos

O vice-prefeito da cidade discursou na abertura do evento

Festival de cerveja em 
Piracicaba tem terceira edição

Campos do Jordão recebe 
Gabriel Sater em festival

Chorinho em Ribeirão Preto

Feirão Casa Paulista em Sorocaba

A terceira edição do Pira 
Beer Festival, festival cer-
vejeiro piracicabano será 
nos dias 28, 29 e 30 de 
novembro, no Parque da 
Rua do Porto João Herr-
mann Neto. Com entrada 
gratuita, o evento terá di-
versas opções de cerveja 
artesanal, produzidas por 
cervejarias da cidade e re-
gião, além de food trucks, 
produtores de alimentos 
locais e música ao vivo. Na 
sexta-feira, 28/11, o evento 
será das 17h às 22h30; no 
sábado, 29/11, das 11h às 
22h, e no domingo, 30/11, 

das 11h às 19h. Como na 
edição passada, haverá 
o PassaChopp, em que o 
consumidor que carim-
bar todo o passaporte 
cervejeiro, experimentan-
do chopp em todas as 
cervejarias participantes, 
receberá um copo térmi-
co personalizado do Pira 
Beer. Em breve, a Secre-
taria de Turismo divulgará 
os nomes das cervejarias e 
food trucks participantes 
na edição de 2025, além 
da programação musical. 
Será proibido adentrar ao 
evento com cooler.

Com 37 anos de tradição, 
o Festival da Viola José 
Corrêa Cintra começou 
nesta quinta-feira (13), em 
Campos do Jordão, reafir-
mando seu papel como 
um dos mais importan-
tes eventos da música 
sertaneja raiz no país. A 
abertura foi realizada no 
Espaço Cultural Dr. Além, 
em Vila Abernéssia, com 
apresentações das Came-
ratas de Violões e de Cor-
das Friccionadas da Fun-
dação Lia Maria Aguiar. As 
eliminatórias continuam 
na sexta-feira, no mesmo 

local e às 19h, com entra-
da gratuita. A grande final 
será no sábado (15), às 19h, 
no Auditório Cláudio San-
toro, com show especial 
de Gabriel Sater, filho de 
Almir Sater, que promete 
revisitar clássicos e apre-
sentar composições au-
torais ao som da viola cai-
pira. O festival, que reúne 
artistas de vários estados, 
distribuirá R$ 31,5 mil em 
prêmios. Ingressos gratui-
tos podem ser reservados 
pela Sympla. A programa-
ção completa está no site 
da prefeitura.

O projeto “Chorinho na 
7” volta a animar a Pra-
ça Sete de Setembro, no 
centro de Ribeirão Preto, 
nesta sexta-feira (14), às 
19h30, com França Musse 
e seus Chorões, em uma 
noite especial dedicada 
ao choro e à música po-
pular brasileira. Fundador 
do Clube do Chorinho e 
referência cultural na re-
gião, França Musse tem 

trajetória marcada pela 
preservação do gêne-
ro e formação de novos 
músicos. No repertório, 
clássicos como “Rancho 
Fundo”, “Naquela Mesa” 
e “Trenzinho Caipira”. Re-
alizado pela Secretaria da 
Cultura e Turismo, o even-
to celebra a música gra-
tuita e o uso dos espaços 
públicos como locais de 
convivência e arte.

Os sorocabanos terão a 
chance de conquistar 
o primeiro imóvel com 
benefícios especiais no 
Feirão Casa Paulista, que 
ocorre de sexta a domin-
go (14 a 16), das 9h às 18h, 
no Parque das Águas. 
Promovido pela Prefeitura 
de Sorocaba, por meio da 
Secretaria da Habitação 
e Regularização Fundiá-
ria (Sehab), o evento tem 
apoio do Governo do Esta-

do, com subsídios de até 
R$ 13 mil pelo programa 
Casa Paulista, e do Gover-
no Federal, por meio do 
Minha Casa Minha Vida, 
com benefícios de até R$ 
55 mil. Segundo informa-
ções divulgadas, o público 
poderá conhecer empre-
endimentos prontos e em 
construção, com ofertas 
e condições exclusivas 
válidas apenas durante o 
feirão.

Divulgação/Prefeitura de Piracicaba

Divulgação/Prefeitura de Campos de Jordão

Evento é gratuito e terá várias opções da bebida

O cantor vai revisitar canções clássicas
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 A arquiteta Paula Sauer Alves de Lima, 

uma das expositoras
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Magia
no olhar 

Campinas Decor 
lança edição 
comemorativa
de 30 anos

 Fred Fernandes

N
orma Vieira lançou no último dia 13, em Paris 
seu fotolivro Veredas Mágicas, que acontece no 
Grand Palais, até domingo o Paris Photo 2025. 

Todos os anos, a Paris Photo oferece um espaço 
dedicado para que artistas e o público se encontrem 

por meio de um extenso programa de autógrafos. Mais de 400 fotó-
grafos, autores e artistas participam do Setor de Livros, tornando-o 
um centro vibrante de troca, descoberta e interação com o universo 
dos livros de fotografi a.

Em Veredas Mágicas, Norma Vieira rememora as fabulações do 
ambiente científi co de seu pai, Aristóteles Teixeira Leão, que trabalha-
va na parte de parasitologia do Instituto Butantan, entre as décadas de 
1940 e 1960. A artista resgata desenhos originais científi cos, dossiês 
publicados, diários e mapas de viagens, fotografi as do contato com os 
índios Carajás e imagens de família, muitas das quais com seu pai em 
meio aos bichos e seus instrumentos. A obra que afl ora neste fotoli-
vro é um exercício de criação e um testemunho emocional. Folhear e 
expedicionar por estas páginas nos faz conhecer o ritual do cientista 
do Butantan e as descobertas de uma ciência na primeira metade do 
século XX, permitindo, ao mesmo tempo, re-olhar todo esse universo 
de resultados científi cos como uma plataforma imaginativa de acesso 
ao imemorial.

O diferencial do livro é que inclui uma gravura em metal com 
interferência da autora em cada exemplar, tornando cada cópia única

A organização da Campinas Decor pro-
moveu na última quinta-feira, o lançamento 
ofi cial da edição comemorativa aos 30 anos 
da principal mostra de arquitetura, decoração 
e paisagismo do interior paulista.  Agendada 
para o período de 10 de abril a 7 de junho, a 
Campinas Decor 2026 irá ocupar um mall, ce-
nário inédito na história do evento. 

Com 4 mil metros quadrados de terreno e 
3.200 metros quadrados de área construída, o 
prédio de estilo contemporâneo, pertencente 
ao complexo Royal Trade Center, está locali-
zado às margens da rodovia Anhanguera, a 5 
minutos do centro de Campinas e a 15 minu-
tos do Aeroporto Internacional de Viracopos, 
com fácil acesso para os visitantes.

Construído inicialmente para abrigar um 
centro de compras, o imóvel irá abrigar cer-

ca de 40 ambientes internos e externos, que 
serão preparados por profissionais do setor 
na cidade e região, mostrando as tendências 
e novidades em artigos para decoração e cons-
trução, revestimentos, mobiliário, lumino-
técnica, automação residencial e tudo o que 
envolve esse universo. 

Após a realização do evento, o prédio, dis-
ponibilizado pela Piccoloto Negócios Imobiliá-
rios, parceira da Campinas Decor nessa iniciati-
va, será devolvido aos proprietários totalmente 
reformado e revitalizado, e será utilizado futura-
mente para fi ns corporativos. A estimativa é de 
que a edição 2026 reúna cerca de R$ 7 milhões 
em investimentos, cotizados entre organização, 
expositores, patrocinadores e fornecedores, e 
receba público similar ao de anos anteriores, en-
tre 30 mil e 35 mil visitantes.


